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snaimi-nte um cargo de accesso. a- 
íim de estimulal-os nn cumprimen- 
to doa seus deveres. sendo de van- 
tagem a oreação do cargo do ser- 
vente-zelador, com um accrescimo 
de despesa apenas de 1:116$000 an- 
huaes; 

considerando quo o augmento an- 
hual, no todo. para o funcciona- 
Ilsmo da Camara. com os novos 
cargos creados, seríl dr B5:656$000; 

considerando que, para o bom an- 
damento dos serviços da Secdetarla, 
deve ser accrescentada uma dispo- 
eifi&o. qual ê a do art. 9.0, de mol- 
de ti tornar todos os l.os escriptu- 
rarlos aptos para o desempenho de 
quaesquer trabalhos do expediente 
da direotorla e doa demais encar- 
gos das commissões e redaoção das 
actas, famillarizando-os com todos 
esses trabelhos de natureza dlver- 
aa; 

considerando que, pela presente 
reforma, ficam mantidos, em rela- 
qíio aos empregados aotuaes, os ven- 
cimentos dos l.o, 2.o e 3.o escriptu- 
1- nos, porteiros, guarda das gale- 
rias, correio, contínuos e serven- 
tes, que gosario, também, dos 
25 o!o, equiparados noti seus venol- 
mentos aos funcclonarlos do egual 
categoria cas demais repartições do 
Estado: 

xvsoive submetter a consideracSo 
da Camara dos Senhores Deputados, 
pedindo a sua approvagao, as me- 
f idos quo reputa acertadas, e que 
eonstara do tecto de resolução 

. U iltu*... r.MPiiitig-y 1 - CUá 
..'na de seivtçò Ca Secretaria 

com os dos seus servidores, crfia 
alguns cargos e supprlme outros, 
melhorando a situas&o de todos, 
de conformidade com a recente re- 
organlzaçfto dos ditfcrentcs depar- 
tamentos estadunes. 

Kssas medidas se contêm no se- 
guinte 

rriOJECTO DE RESOLUÇÃO 

A Camara dos Deputados do Es- 
tado de sao Paulo resolve: 

Art. l.o — A Secretaria da Ca- 
mara dos Deputados terd o seguln- 

(•) Reproduzido por t«r «nhldo 
com Inccrreoçfto». 
t» pessoal, com o* vencimentos nn« 
juwcs conatantos da tabeliã anuo- 
xa; , 

Um Ulrector. 
üm sub-dlrector, 
Um secretario da rreslicncla. 
Um chtfe da Itedacçao das Aclne. 
Um chefe do Expediente' das 

Commlssdes, 
Um chefe Olbttotheenrlo, 
Um chefe do Archlvo. 
Um l.o ctcripturarlo Auxiliar do 

Expediente da Dlrcctorla, 
Um 1.0 escrlpturarlo, auxiliar do 

RedacçIVo das Aotas, 
üm l-o escrlpturarlo Secretario 

das Commlssòce, 
Um 2.o escrlpturarlo auxiliar da 

Kednrc&o Jas Actas, 
Um 2.o •acrlpturarlo auxiliar da 

Rlbllothcca, 
Um 2.o csorlpturnrlo auxiliar do 

Archlvo, • 
Seis í o» escrlpturarlos, 
Um porteiro da Secretaria, 
Um porteiro do Soltlo. 
Um guarda das gnlerlrs, 
Um Correio. 
Cinco contínuos 
Um «ervcntu-xolador. 

' uols 
Um l.o motorista, ,,, 

oUm 2,a ■motorlnta. 
Art. 2.o — a aclual dlrectoria íl- 

Cu convertida em direotorla geral. 
Art. S.o — Pica restabeUicldo o 

cargo de euh-airector da decretaria. 
■ a foi creado a 10 do agosto do 

.. .■ :-ndo A.ípprimidoa os do Che- 
fe do Expediente da Societária o 
de um servente. 

Art. 4.c — Elca orçado o cargo 
de secretario da Presidência da Ca- 
mara dos Deputados, com as attrl- 
bulçõca que lhe forem dadas no Ite- 
gulamcnto da Secretaria, como de 
direito. 

Paragrapho unlco — O secreta- 
rio da Presidência põdo ser tirado 
do corpo do funcclonallsmo da So 
cretarla. ou tecahlr em pessoa cx- 
tranha ao mesmo furoclonaliamo. 

Art. 6.0 — Os cargos do l-o o 
2.0 OCtlclaes o de Amanuenso pas- 
sam a dcnomlnar-se, respectivamen- 
te, l.o, 2.o o 3.o escrlpturarlos. 

Art. 6.o — Ficam creados os car- 
gos de chefe da Itcdaccãu das A- 
ctas, de mais um continuo, do um 
oervenle-zelador o de um l.o e um 
2 o motoristas, 

Art. 7.o — Os funcclonarlos da 
Secretaria, a titulo cie emergência, 
e por tempo Indeterminado, a Jul- 
èo da Alesa, perceberão, mensal- 
mente, mais 25 o|o sobro os res- 
pectivos vencimentos fixados na ta- 
beliã desta resolução, excepto os 
que contarem mais do 30 annos de 
serviço, cujos estlpeudlos, incluídos 
os do caracter transitório, sertlo, 
entretanto, eguaes. no seu total, 
aos dos íunoclonarios da mesma ca- 
tegoria, quo nHo estiverem naquel- 

iaa condições, Isto ê, que não coit- 
tarem ainda 30 annos de serviço, 

Paragrapho único — O augmen- 
to de 25 olo, a que ae refere esto ar- 
tigo, em caso algum será computado 
para o eífelto de licença ou aposen- 
tadoria, c também no caso d» íal- ; 
to, 

Art. S.o —■ Aos funcclonarlos i 
da Secretaria serão pagos os au- 
gmentos de vencimentos e a grati- 
ficação a que allude o artigo ante- 
rior, a contar de l.o de julho do ! 

corrente nnno. 
Art. 9.o — Todos os cargos da Se- 

cretaria, de 2.0 escripturario n sub- 
dlrector, incluslvê, serão preenchi- 
dos por melo de accesso, uentro 
funccionarioa de categoria immedla- 
tamento Inferior, tendo-se em conta 
o merecimento do cada um e sõ pre- 
valecendo a antigüidade no caso de 
perfeita egualdado de condições. 

Art. 10 — A mesa designará, 
dentro os l.os escrlpturarlos, nquel- 
les quo devem servir no Expediente 
da Direotorla, na Kedacção das Actas, 
ou como secretario das commissões, 
podendo removel-os do um para ou- 
tro logar, quando o serviço publico 
assim o exigir. 

Art. 11 — A mesa expedirá novo 
regulamento da Secretaria, de ao- 
côrdo com as modificações constan- 
tes desta resolução. 

Art. 12 — Esta resolução entra- 
rá cm vigor na data da sua publi- 
cação. 

Art. 1? — Rovogam so as dispo- 
* ru tsoRi.c**riü- « JÊtfct ^ 

Sala 'das coTnmlssOe», 19 úo ngros- 
to do 1925. — Antowlo Lobo, presi- 
dente; Luiz Pereira de Campos Ver- 
gueiro, l.o secretario; Artlinr Pc- 
queroby de Aguiar Whitakcr, 2.0 se- 
cretario. 

As providencias tomadas pelo 

sr. secretario da Agricultura 

r 

Motta, clirector da Repartição da um motor Diesel e outra cota uir. 
motor a vapor. Elevando-s» r.3 Águas o Exgottos, e Plínio Piza, 

do seu gabinete, visitou Iiontem. de- 
moradamente, os mananciaes do 
Cotia, no kilometro 12. 

O titular da pasta da Agricultu- 
ra resolveu tomar varias e enérgi- 
cas providencias, no sentido de ser 
minorada a situação creada pela es- 
cassez de agua. 

Assim, 6 que o sr. dr. Gabriel Ri- 
beiro dos Santos vai designar um 
chlmlco para encarregar-se do tra- 
tamento da agua por melo do chlo- 
ro, Installando. ali, para Isso, appa- 
relhos do dosagem » distribuição. 

Ei Ro. tomadas, também, medt- 
A.lf. .i- proteficão úo curso dagna, 

bombas, conjilntamont», teremos 
12 milhões ds litros de agua dos 1T 
que foram medidos, Esaes ll mi- 
Ihõea de litros de agua, tratada pe- 
lo chloro, serão Introduzido» no A- 
quedueto do Cabuçu', onde se mis- 
turarão com 20 milhões, provindo 
do» mananciaes do mesmo nome e 
da Barrocada, neutralizando, desf- 
aria, qualquer partícula d» chioro 
que, por ventura, ainda existir na 
agua. 

A Secretaria da Agricultura es- 
tá agindo energicamente, fazendo 
cumprir as determinações Acerca 
do consumo d- agra' ■ fi" ias. 

TABELLA DE VENCIMENTOS 
ANNUAES 

1 Director . • • • • • • • 
1 Sub-dlrector   
1 Secretario da Presi- 

dência   
1 Chete da RedacçSo 

das Actas  
1 Chefe do Expediente 

das CoRimlMuea . .. 
I Cheto bibUothrcarto. 
1 Chefe do Archlvo .. 
1 l.o escrlpturarlo au- 

xiliar do Expodlonte 
da Dlrcctorla ,. .. 

I l.o escrlpturarlo au- 
xiliar da RedaeçAo 
das Actas  

I l.o escrlpturarlo se- 
cretario das commis- 
sões   

1 2.o escrlpturarlo au- 
Vlllar da Redacção 
das Actas  

I 2.o escrlpturarlo au- 
xiliar da Blbllotheoa. 

I 2.o escrlpturarlo au- 
xiliar do Archlvo . . 

C 8.os escripiturarlos, a 
5:0402000, cada um, 

1 Porteiro da Secreta- 
ria   

1 Porteiro do salflo .. 
1 Guarda das galerias. 
1 Correio      
5 Contínuos, a 4:2601, 

cada um  
1 Sorvonte-zclador . . 
2 Serventes, n 3:144|, 

cada um   
1 l.o motorista . • •. 
TlTTfWWWiW-,,í*-l*'s 

24:0001000 
15:0001000 

12:0002000 

10:440$000 

10:4mo»( 

7:1001000 

7:800|000 

O sr. dr. Gabriel Ribeiro dos ra-sa que, até domingo, estejam 
Santo», secretario da Agricultura, funccionando as bombas, que «ão Afim de apresentar-se ao sr, dr. 
acompanhado dos srs. drs. Arthur em numero do duas —- uma oom arlo» do Campos, foi hontem a 

i. 'acio a offlclalldade do l.o Ba- 
talhão da Força Publica, que ha 
pouoo regressou do sua missão no 
sul. 

Estavam presentes os srs. dr. 
Bento Bueno, secretario da Justiça, 
e o coronel Pedro Dias de Campos, 
commandante geral da nossa milí- 
cia, que fez as apresentações ao sr. 
presidente. 

Em rtipicla o brilhante nllocução, 
agrade'iu, o sr. dr. Carlos de 
Campos os bons serviços prestados 
pela Força Publica do Estado a S. 
Paulo o ao paiz, realçando n dedi- 
cação, . bravura o a lealdade do 
1. o P alhão, quando cfn missão do 
guer :■ sertões do Rio Grande 
v <18 f --' . Exaltou a dleclpMnn « 
a coo .ção da sua tropa na tna- 
nuten ;ão da ordem e da legalidade, 
cujo "i peito soube manter cm to- 
dos oa pontos por ondo passou, res- 
tabeb endo a confiança c a trnn- 
quillic . a no espirito publico, le- 
vanta Io o moral das populações, 
destruindo as lendas do um hypo- 
thetlco enfraquecimento da rcacção 
legal domonstrando o valor o a 
efflclouota dos elementos quo so 
contraporiam a novas tentativas de 
p -ação da ordem publica. Es- 

i iteração íõra tanto mais va- 
Uwaa, >. mio n Força Publica de 8. 

| Paulo tivera opportunldade de ir 
prestar serviços no sul. de certo mo- 
do ce («spondendo A fraterna soll- 
durlednde dos nossos Irmãos da- 
queils. regiões, que (Ao precioso au- 
-IMo' l.nvUm trazido A restauração 
da !• Jnde no território paulista. 
Entro os aborrecimentos o tristezas 

A sua officialidade apresenta-se ao sr. dr. 

Carlos de Campos — Honrosas palavras 

do sr. presidente do Estado. 

écvendo .v; ' con-^^^i-.clo u . . »vío, 
num trecho dA serviço esse | lizíiçílo». 
que ficará a cargo do sr. Timothco i Hontem 
Penteado, Inspector das Estradas do 
Rodagem. Hoje mesmo, irá áquelie 
local uma turma da operai-los exe- 
cutar esses trabalhos1 com a maior 
brevidade. 

Além disso, cstabelecer-ee-á uma 

verificou-se num esta- 
belecimento fabril consumo abusi- 
vo. 

Merece elogios, de outro lado, a 
Iniciativa da Fabrica de Sedas Xta- 
lo-Braslleira: esa fabrica consumia, 
diariamente, 600 mil litros do agua, 

policia sanitaria ao longo do ribel- j embora necessitasse de um milhão 
rão, afim de evitar qualquer pol- para o seu funccionamento reguiar. 
lulção directa de animaes ou do 1 Agora, a dlrecção da fabrica acaba 
casas, ao longo do valle. 

A Repartição de Águas, por In- 
termédio do seu director. tomará, lC;44P»ot'0 

1" ttclaoo 8em demora, as providencias quo codciitcs do Tletf, ngu 

de contractar com a Fabrica "Marta 
Zella", o íori.pc mento do um a 
dois milhões dw litros uia-r s, pro- 

tratada oca 
se fazem necessárias. 

Consoante nos communlcou hon- 

filtro», permlltlndo, assim, A Uepnr-; 
Uçfto de Águas dispor dos 000 mil 

tem. â noite, o mr. dr. Arthur Mot- j Htros. quo darAo para o consumo do 
to. quo dlrlg» oqueli* serviço, capo . 600 casas. 

venda» dos café» obtidos o que fõr 
ettoctuando no extrangeiro. 

Art. O.o — O café oerA distribuí- 
do pelo Instituto nos jialzcs visa- 
dos pela propaganda per preço quo 
apenas cubra o custo c despesa* 

6 4808000 ' podendo uma quota, Jiâo oxcodcnto 
j do um por cento, ser destinada á 

distribuição gratuita na» occaslõca 
e logares julgados opportunos. 

Art. S.o — As venda» cã sorão 
feitas a varejo, podondo ser dellas 
encarregados commerctantes Idô- 
neos sob a immcdiata fiscalização 
do Instituto. 

Art. 7.0 — Os nddldc» oommer- 
ciaes. no» quão» so refero a lei 
2.044, do II do dezcmbto do 1924, 
prestarão auxilio ao Instituto na 
organização c execução da propa- 
ganda do café. 

Art. 8.o — Fica o governo auto- 
os pcçesxarios crotll- 
■opcraço^ooc^ 

7:8006000 

6:4808000 

6:4808000 

30;£t080CO 

5:0408000 
6:0408000 
6:0408000 
6:0408000 

21:3008000 
4:2608000 

6:2888000 
4:8008000) 

Snla dás scseõW 19 do agosto de 
1925. — Antonlo Alvares Lubo, pte- 
sldentc; Luiz P. de Campo» Ver- 
gueiro, l.o secretario; Artlmr Fc- 
qncroby do Aguiar Wlthaker. 

rilOJECTO n. ». DE lOii (♦) 

O Congresso legislativo de Es- 
tado de Silo Paulo decreta: 

Art. l.o — Fica o governo auto- 
rizado n realizar, na praça de San- 
tos ou em qualquer outra do Esta- 
do, empréstimos representados cm j 
especlo café, até o máximo d« 600 ^ 
mil saccns por nnno, o destinados | 
A propaeanda deste produetu nos | 
palzea em'que o seu consumo fõr | 
Inferior a 500 mil saecas unnunl- 
mente. 

Art. 2,0 — As operações serão 
effectundns por Intermédio do In- 
stituto Paulista da Defesa Perma- 
nente do Café, a cujo cargo fica o 
serviço de propaganda nos pnlzcs 
por elle designados c nas condições 
referidas no artigo anterior. 

Art. S.o — O café será obtido 
pelo Instituto por partidas periódi- 
cas e aos preços corrente», receben- 
do os oftertantes da meroad( ria tí- 
tulos emlttldoa pelo Thesouro do 
Estado com vencimentos para três 
annos e Juros do oito por cento, na 
fôrma quo fôr determinada pelo 
Regulamento expedido para exe- 
cução da presente lei. 

Art. 4.o — O Instituto organi- 
zará cm uma secção especial de 
propaganda os serviços necessários 
do fôrma a recolher immediata- 
mente ao Thesouro o produeto das 

lua í,a realizar a: 
qtmdw» * CTefnçao da pr^ente WH 

Art. 8.0 — Esta lei entrará cm 
vigor na data da publlcnção do Re- 
gulamento que fôr expedido para 
a eu a execução. 

Art. 10 — Revogam-se a» dispo- 
sições em contrario. 

Kala das •« •sôrs. le de agonio do 
1925. — A. P. de Aguiar Wliftàkcr, 

(•) R .produzido por ter sido pu- 
blicado com lacorrecções. 

Agpssãn a parda- 

chuva 

APANHOU POR NAO CAHIR NO 
"CONTO DO VIGÁRIO» 

Tendo o japonez Movlmoto Eu- 
gino, lavrador em Itapolis, casado, 
de 38 annoe de cdade, chegado do 
Interior, foi abordado por um vl- 
garieta ha rua dos Estudante». 

O expertalhão coutou-lhe longa 
historia da venda de uma fazenda. 
Nessa, altura surgiu Francisco da 
Silva, conhecido vigarista, que 
apoiou fortemente a historia da fa- 
zenda. 

Movlmoto Eugino desconfiou, en- 
tão, e declarou que aquíllo era um 

TIROU A SORTE QUAS 

VETES 

BILHETE 4JUE SE EXTRAVIA £ 
VOLTA AO DONO 

Ha dias, foi 1 oticlado quo O r.v- 
lio Felipe Allplno, commcrrlintc, 
estabolccldo á rua do Santa Ipbipe- 
niu, ns. 120-128, comprara na l a- 
vessa do Commerclo, do vendedor 
de bilhetes Juuuatio Montanha, um 
bilhete da Loteria de São Paulo, do 
numero 10.217. 

Tendo, á tarde, qunndo qqlz veri- 
ficar o bilhete, notado que o ms»- 
mo havia dosapparecldo, comuiunl- . 
cou o fado á dlrecção das Loterias ' 
de São Paulo o pediu que lhe dea- f 
•ara aviso logo que upnnreei o 
etu purtador. 

No dia 18 do coirchtc, au- j 
pino recebeu aviso de quo ao apvt 
sentara o possuidor d' bllheto. 

Perguntando ao por;a<l' como 
adquiriu o referido bilueto . u 
mesmo, quo so encontrava ho "cha- 
lei" Tripcf, auai.dj, Çafjur' 
tou uma 'pessoa qúe "o ene;\ ' l egou 
de receber a Importância ao pie- 
mio, ccrca do 10 contos de réis, 
mediante a commissRo do 2008000. 
Resolveu, entDo, ndqulrlr o bilhoto 
o i>ara isso tomou emprestado a 
quantia do 3:0008000, sendo . ... 
2:0008 do «eu cunhado Francisco 
Agostlno c 1:0008 do João PlzotU, 
empregado do "chalet". 

João Plzotti, chamado para dc- 
pôr. atflrmou primeiramente que 
emprestara um conto de ré s. mas 
acabou confessando quo o po>< ler 
do bilhete, do nome Domingos es- 
sa, ern um cambista o havia cnc • 
trado o bilhete. 

Domingos Lossa confessou, tam- 
bém, a verdade. 

Felipe AUpino recebeu, assim, n 
Importância do prêmio: , 9:5218. 

grandes alegrias. Taes foram aquel- 
le» em qu« teve opportunldade de 
saber, por provas que se não des- 
mentem, dos sentimentos de civismo 
da brava Força Publica do Estado, 
em tão digna missão longe do nos- 
so território, ennobrecendo e digni- 
ficando, fôra de S. Paulo, as suas 
h .rosas tradições de bravura e de 
patriotismo. S, cxc. soubera, já 
por escrlpto, Já por communlcações 
verba es, da actuação do l.o Bata- 
lhão no sul. Fellcltava-o, pois e pe- 
dia ao sr, commandante geral da 
Força que, èm ordem do dia, elo- 
giasse o batalhão o a sua digna of- 
flclalldade, aos quaes S. Paulo e 
a Republica ficavam a dever precio- 
sos o inestimáveis serviços. 

O sr, coronel Pedro Dias da 
Campos, tomando a palavra, agra- 
deceu a s. cxc. na honrosas pala- 
vras com querecema a^õfTfcfníWB- 
de do 1,0 Batalhão e hypotbecou 
ao sr. presidente do Estado a Intei- 
ra solidariedade, o profundo respei- 
to o a Incorruptível lealdade dos 
outros batalhões da Força Publica 
na defesa de S. Paulo e das nossas 
instituições. Em seguida, pediu li- 
cença para retirar-se, o que fez a- 
companhado dos offlciaes presentes, 
srs. coronel Jovlniano Brandão, com- 
mnndantç do l.o Batalhão; major 
fiscal Silva Braga, capitães João 
Ferreira Leal, Júlio Dino do Almei- 
da, Osorlo Marques, Nunes Cabral, 
Humberto Curslno VUlanova, José 
dc Furla, João de Rezende, Adunias 
Monteiro, Benedlcto dos Santos Fer- 
reira, Carlos Cuisolpho Castro, l.o 
tenente Antonlo Ferreira Lima, 2.08 
tenente» Antonlo Joaquim do Nasci- 
mento, Alcides do Valle Silva; l.o 
tenente intendente Antonlo Pereira 

dessas horas de lucln pela causa da [ Lima, major medico dr. José Euge- 
RepuMlca, tivera s. cxc. motivos nlo de X^ula Assis e major medico 
tumbem dc intima sallstucção c de j dr. Rlcclottl Alegrettl. 

Discurso pronunciado pelo sr. depu- 

tado Pires do Rio na Camara Federal 

I*oslto Uri iircm do pn- 
t ^ «lo COIIl - 

Ü 
. ludo Pires do Rio, representante de 
y. lê,ulo na Camara Federal e nos- 
í-o )i!-!,t.i,nto collabcrador, pronun- 
viou a 17 da corrente, o seguinte 

o .r. Pires do 'ti , 1 i 
dente, sejam as minhas primeira, 
palavras a dc um louvor sincero á 
eloqüência, á erudição, ao patriotis- 
mo com que o nobre representante 
do 1 'ado do Rio... 

dos seus eonterraneos, nessa Cam- 
pinas forir.'.. \ivéTro do fuudado- 

odtros ceilcgM » • Rsôi1 

fez pesar sobre mim a responsnbUl- 
dade dc falar, na Camara dos Depu- 
tados, sobre a figura d j maior pres- 
tigio que já passou por esta casa. 
Jmrtnmente nos primeiros arnos da 

í historia republicana. 
"No Cortejo li ico dos íurula- 

dores da Republica, a figura Immor- 
tal de Francisco Gljcerlo erguo-so 
com realce entre os propagandlatas 
da nova fdén, entre os revoluclona- 

1 rios de 15 do novembro do 89, en 

FORD FURTADO 

O sr. dr. Amadeu do Bar: 
'conto do vigário", sondo por Isso ] raiva, residente á alameda Ri 
aggredido a guarda-chuva. Foi pre- 
so um dos aggressoree, o do nome 
Francisco da Silva. 

A respeito foi Instaurado inqué- 
rito. 

ro, 11, communleou á polb a 
hontem, foi furtado o seu automn- 
vcl Ford, u. 8.241, motor   
11.207.547. 

Foi aberto Inquérito. 

O sr. Fonseca Hermes 1 Multo tre os homens do governo provlso- 
grato a v. exc. ) rio. 

o sr. FJrcs do Rio . se refe- Durante os , annos de um 
riu á personalidade excelsa de um de 8eci| de propll0anda re- 
des grandes pau.istas da historia , publlca&n a £igura centra, da ag,. 
republicana. j tação paulista, que se concentrava 

Releve a Camara nos Deputados em Campinas, fôra, desde o Inicio, 
do S. 1'aulo a fraqueza do eeu In- j o Idealista infatlgavcl, cujo espirito 
terprctc na sessão de hoje. (Não forte se robustecêra no traquejo de 
apoiados). vencer por sl mesmo, sem nenhum 

Clrcumstanclas de momento flze- amparo do herança, as dlfflculdadcs 
ram da menos autorizada vôz da da vida material, 
minha bancada (uno apoiados) o ] A projecção partidária do notável 

! Instrumento de sua representação ; entre os os homens de Campinas, 
na cerimonia cívica do homenagem fez de Francisco Glycerio o envla- 
a um dos maiores vultos da historia 1 do dos republicanos paulistas no 
política dc S. Ta ulo. 1 centro revolucionário de 1889, e, 

Não poderia, desta vez, a banca- ' por Isso, Glycerio so achava no Rio 
da paulista contar com a palavra de Janeiro quando estalou a revol- 
magnltlcn do seu ''leader", a quem tu do 15 de novembro, epílogo fa- 

culto de um amor filial tolhia a tal de uma Intensa e longa propa- 
do elogio glorifleante no cx- j ganda de idéaes definidos, 

anlcpassudo do eun família no- í Confidente Indispensável da revo- 
"" 1 lução, elle foi o conselheiro criterio- 

* a v ucia de outros collcgas, do so dos homens do governo proviso- 
paiaMu mais eloqüente e erudita, 1 rio, c os que estudam as minúcias da 
uns quo partilharam da ventura do i organização desse admirável corpo 
perfeito conhecimento pessoal do 
grande homem, outros que aviva- 
ram a sua admiração no convívio 

executivo do uma dlctadura passa- 
geira compreheudem a acção ma- 
ravilhosa do taeto político e da vas- 

ta intelllgencla do republicano sin- 
cero e amantissimo de sua patria. 

Propagandlsta, revolucionário, or- 
ganizador de governo a personali- 
dade excelsa de Francisco Glycerio 
entra para a Immortalidade histó- 
rica de nossa patria ao lado dos 
prlnclpaes creadores do actual re- 
glmen político da sociedade brasi- 
leira. 

Por sua educação política, lenta- 
mente sedimentada em seu espiri- 
to ao embate continuo ao apostola- 
do republicano, por sua responsabi- 
lidade revolucionaria, evidente pro- 
va do seu prestigio partidário, Fran- 
cisco Glycerio não poderia falhar 
como homem de governo. Effectl- 
vamente, na sua curta, mas agita 
disslma gestão do Ministério de O- 
bras Publicas, Glycerio revelou a 
sua brilhante envergadura moral de 
homem do governo. (Multo bem). 

Elle soube, com dignidade Incor- 
ruptível cumprir o dever de gover- 
nar honestamente. 

Logo depois de sua morto, cho- 
rada em 12 de abril da 1916, velu 
a lume um documento raro, a car- 
ta em que o cx-mlnlstro de Obras 
Publicas lamentava as dlfíiculda- 
àea do sua vida econômica, 

I-Me facte, commovedor em si 
mesmo, anima 00 quo Inctam pelo 
bem; conforta oa orgulhosos da 
própria dignidade; constllue llcção 
formosa para oa moços que têm 
justas aspirações políticos movidas 
por um ideal de civismo. 

A gloriosa pobreza do Francisco 
Gly-erlo deu brilho maior á sua fi- 
gura republicana: é que o ideal 
1—paiUicauo §a lilstlnguo do princi- 
pio monarchico, prcélfentíiente, por 
uma questão de aitruismo.- 

Na Republica, o Intercstc gorai 
ha ae prevalecer; na monarchta, a 
idéa de herança individual domina 
o pensamento político". 

A existência do um throno he- 
reditário. com a Influencia pernl- 
clora da lista civil, é obstáculo po- 
renne á evolução moral de uma 
sociedade. 

O exemplo do cgobmo, do des- 
egualíade, vindo das alturas, cala 
mais profundamente na alma po- 
pular. 

A simples existência do throno, 
ptrvsrto a evolução de um povo. 

No governo do uma republica' 
pôde haver cidadão», fallldo» da 
moral, caracteres debels quo ce aco- 
vardam cm face da pobreza hones- 
ta; no governo monarchico, perém, 
o egoísmo, sob todos ns íu«» fôr- 
mas. constituo a própria essência 
do regimen; os homens do governo 
trabalhom pela pessoa do rei, por 
ausincntar n fortuna da famlUa 
roaU por melhorar n sorte de um 
grupo do homens privilegiados. 

O egoísmo e o privilegio detlneni 
o principio monarchico; a cgual- 
dade, e, portanto, a liberdade, ca- 
racteriza o Ideal republicano. 
(Multo bem.) 

A grande alma do Fronclsco Gly- 
cerio. trinta annos antes do adven- 
to republicano, sonhava para íua 

patria um governo do melhor base 
moral, um reglmeo de puro citl^- 
mo. uma sociocrada alimentada PÇ* 
Io espirito dc interesso geral. PÇ10 

sacrifício do cgeDmo, pela oxtin- 
ação do» privilégios de famllm. 

O sonho do campineiro Imincr- 
tal icfillzou-eo em pleno melo de 
sua vida fecunda e elle poude ain- 
da collaborar. como legislador, du- 
rante um quarto d'' século, para 
consolidar a republica em nossa 
terra» 

l;..;qdlota n OP - dó patriotismo 
Llí'-Tf.-• ' , * -< ■■ IHS—WM 

tem.) 
Temon no Bra 1 uma constitui- 

ção polUloa cemelhante & dos povos 
mais livres da terra; nenhuma fa- 
mília brasileira gosa de privilegio 
paru humilhação das outras; ne- 
uhutu cidadão brasileiro nasce me- 

1 ibor do que os outros; todos são 
eguaes perante n lei: não ha cúrias J 
e nem classes pr<>ileglndas entre 
nôs. 

Bemdlta a obra dos propagan- 
dlatas da Republica! Ella comple- 
tou. em 15 de novembro, a nossa 
evolução política, realizada sem 
comprometter os laços da nossa lin- 
mensa nacionalidade, sem fragmen- 
tar a parte brasileira da America 
do Sul; sem ampliar, com sacrifí- 
cio de vizinhos nossos, a vastidão do 
nosso território. 

Nenhum desses males pesa na 
tradição de nossa patria. Evoluímos 
sem fazer mal aos outros: evoluímos 
sem dolorosos derramamentos de 

sangue; o nosso Ideal de liberdade 
foi sempre uma aspiração de egunl- 
dade entre os homens. 

Não havendo nôs sido um povo 
conquistado, á maneira das colô- 
nias do Oriente, a nossa Indepen- 
dência foi uma simples emancipa- 
ção. , 

De Portugal vieram os habitantes 
do Brasil; portuguezes natos colla- 
horanyn na obra de nossa Indepen- 
dência. 

Tivemos a ventura singular dc ter 
cm nosso território, durante treze 
longos annos, o governo do impé- 
rio colonial de nossa antiga metró- 
pole; o dessa maneira, quando o rei 
João VI voltou á Lisboa, o quo se 

deu foi a separação de Portugal do 
governo brasileiro. 

Não podia D. Pedro, que se creá- 
ra em nossa terra, ter mão da go- 
verno na província do Portugal; e 
essa fôrma de dizer suavisa, no má- 
ximo possível, a lueta pela nossa in- 
dependência. 1 

Tanto no Brasil se declarava Ini 
dependente, quanto Portugal dei- 
xava de ser governado pelo Brasil. 

Não tivemos guerra com a nossa 
mãe-patrla. 

Bemdlto, por Isso, o nosso desti- 
no! 

Os estadistas do Império, por seu 
valor pessoal, venciam a acção per- 
niciosa do egoísmo phllosophlco do 
reglmen monarchico: temos de re- 
conhecer o patriotismo evidente da 
grande maioria dos brasileiros .di- 
gnos que serviram os nossos dois 
Imperadores e á sua família. 

A dignidade Individual dos ho- 
mens de governo corrigiu, cm par- 
te, o mal do principio político da 
monarchia hereditária; o egoísmo 
Inherente á fôrma de governo era 
vencido pela moral dos indivíduos. 

A sombra egoísta do throno não 
conseguiu anniqullar a ancla de evo- 
lução para a egualdado dos homens 
e do proprlo melo monarchico 
nasceu a idéa da libertação dos es- 
cravos. 

Equivalem-se, como ideal de H- 
be» ■ ide a o ^os apostolos dessa 
t j.-içãr, o a dos propagandlstas 
«ia Republica. 

O Ideal de liberdade corrulls, ri- 
gorosamente, com o desejo do egn...' 
dade entre os homens. Na soclei? .- 
de em que todos forem eguaes, todos 
serão livres. 

Batalhar pola realização d'a lei dfl 
13 do maio íol'obra de aspiração 
comparável á que animava os a- 
postolos da Idéa republicana. 

E o throno monarchico, desperce- 
bido do seu proprlo fundamento 
phllosophlco, permittlndo uma pro- 
paganda do libertação concreta, 
com prejuízo dos senhores-de-cs- 
cravos, consentia na expansão do 
sentimento egualitario. 

O tíesappareclmcnto do eenhor- 
dc-cscrnvo annunciava o termo do 
senhor-principe e do senhor-fidal- 
go. (Multo bom), 

A obra do 13 de maio preparava 
o advento de 15 de novembro. 

A mentalidade moral do povo 
brasileiro, que ncceltava. de um 
golpe, a extlncção da propriedade- 
huniana, se preparara também a 
festejar o fim da proprledade-poli- 
tlca. 

A obra de 13 de maio estava no 
caminho que conduzia a 15 de no- 
vembro. 

Os homens que a realizaram fo- 
ram brasileiros que serviram a mo- 
narchia, por contingência da épo- 
ca, mas que eram os idealistas, oa 
elemento» dynamlcos quo caracteri- 
zam a vida social dc todos os tem- 
pos. 

Nflo surgiam esses paladinos do 
progresso moral pela primeira vez 
na historia do povo brasileiro; ti- 
nham alma idêntica, ao mesmo sen- 
timento cívico, da mesma sympa- 
thla humana, os que ee bateram 
pela Independência nacional, pela 
obru do 7 de setembro. 

E, então, 15 de novembro, 13 
do maio, 7 de setembro, seriam fa- 
ctos da mesma origem moral, da 
mesma aspiração do Justiça» justi- 
ça, justiça que ê a egualdado entre 
os homens, egualdade que ô a Ubor- 
dado dos homens. 

E, por que não lembrarmos. n- 
to ao lado da nícttto- 

. ■ «tlraran» Pçiq yjeni 
> tu, ,que háieiam, » 
rsin e morreram em 
primitivo brasileiro, do 

de.» ter'- "■ virgens 
ição, aproveltadus. cm 
da humanidade, pelo 

> .igioso e pela. nnihiçáo 
lo poitugüêS col 11» 

d» 13 dc 
se sacrUit 
defesa do 
selvagem 
de çlvllí; 
ijeneCioio 
heroísmo 
'.-«temida 
dor? 

E por quo não lembrai ao ladu 
do nome de Olyccrio o do José Bo- 
nifácio, o nome itnmortal do padr» 
Anchieta? (Multo bem). 

Trazer para o selvagem amerlea» 
no a moral christã, com a Incom- 
paravel belleza do seu mandamento 
fundamental: a egualdado entre oa 
filhos de Deus, a fralernldado entre 
os homens; trazer para o selvlcola 
a bençam do evangelho de Jesus e 
tentar Incorporar na civilização eu- 
ropéa esse elemento abandonado da 
humanidade, foi obra do Inrplração 
Idêntica aos ideaes da independên- 
cia nacional, da libertação dos afri- 
canos. d{V proclamação da Republi- 
ca. 

Na alma de todos os paladino» 
dessas conquistas ardia o mesmo 
ideal de sympathla humana: o eu- 
ropeu pelo americano, o branco pe- 
lo preto, um brasileiro por todo» os 
outros brasileiros. 

O sr. Georglno Avelino — Multo 
bem! 

O sr. Pires do Rio — Credor da 
estima de toda a humanidade ha de 
5;er o povo brasileiro, que soube 
Incorporar á sua civilização, sob 

a mesma bandeira nacional, o bár- 
baro africano e o selvagem aborv 

8 â I 

1 O 

Papel do Thesouro 

Mais tres operações, num total do 
Lb», 7.000.000. teve que realizar 
São Paulo em Londres e Borllm. 
Já em Julho o governo paulista 
havia retirado do mercado   
6.474,623 saccas do café; sõmenlo 
em 0 de dezembro de 1908, uma lei 
autorizou o governo federal a dar 
aua responsabilidade, simples «de- 
claração de confiança, que nada 
custou, eftectlvamente, para um 
empréstimo destinado ao resgato 
Immcdiato dos anteriores; em com- 
jpei.eação, o produeto do uma taxa 
de 5 francos por eacca seria deposi. 
tado em bancos indicados pelo go- 
verno federal. 

Observemos, entretanto, quo a 
União garantia com o proprlo ca- 
fé, produeto principal da exporta- 
ção do Brasil; todos os seus gran- 
Bss empréstimos. 

O resultado da defesa commer- 
clal do Brasil, que se chamou 
eonvcnlo de Taubaté, fôra majnt- 
fico e os seus benefícios de alguma 
sorte compensavam também, na ba- 
lança do nosso commerclo externo, 
& quéda de preço da borracha, ef- 
felto da concorrência das planta- 
ções de borracha 00 Oriente. 

Voltemos, porém, á Caixa de 
Conversão, Incumbida de eralttlr 
aotas conversíveis em "ouro" ao 
samblo da época, isto é, á taxa de 
•*5 4» por mil réis, que "tal era o 

(27) 

valor das notas circulantes" que o 
Thesouro emlttlra. 

Havia, no momento cm que se 
inaugurava a Caixa de Conversão, 
664.793 contos de notas do The- 
souro em circulação, notas Incon- 
verslvels, "mas quo, no mercado 
cambial, so pagavam a 15 d. o seu 
mil réis". 

Tinham, portanto. o "mesmo" 
va-lor "metallico", 15 d., p "mll- 
réls" das notas do "Thesouro" co- 
niy o "mil réla" das notas dr 
"Cníxa"; apenas, no "guichet" da 
Caixa", não eram conversíveis em 
ouro as primeiras e o eram as se- 
guada-s. 

Corriam, no Brasil, com "egual" 
valor, as "duas" notas; as casas de 
cambio recebiam "egualmente" as 
duas moedas circulantes pela mes- 
ma taxa de 15 d. por mil réis. 

De 1906 por deante, permanece 
constante a circulação de notas do 
Thesouro, reduzida a sua quanti- 
dade por algum reegatc que sa fez 
até o nnno da g.icrra quando foi 
obrigado o governo a emittir nova- 
mente. 

Eis o movimento das duo» moe- 
das-papel que circularam simulta- 
neamente no Brasil, entre fim de 
1906 e fim de 1915, quando foi 
suspensão, por lei, o troco das nota» 
da Caixa de Conversão; 

Em j ■ Março • 1967..... 
3 - Mzh - tçoz,.»... 

31 - Dezembro • 1908. 
31 • Dezembro - 1909. 
31 - Maio - 1910  
31 • Março • 1911  
31 • Dezembro • 1911. 
Ji - Dezembro - 1917. 
30 • Abril -'191a.... 
31 - Dezembro - ipu. 
31 • Dezembro • 19:3. 
Emissões de papel 
31 - Dezembro • 1914. 

664.79a coutos 
,■ 664,667 conto- 

ÍTrrtre- -cualoa 
, 634.6X2 contos 

6^8.453 contos 
tui.oos contos 
612.319 contos 
610.310 centos 
607.023 contos 
605—73 contos 
604.«xo contos 
601.486 contos 

do Thesouro por 
822.426 contas 

A exportação do ouro metallico 
(em moeda principalmente) do Bra- 
sil para a Europa foi, no exercício 
de 1914, no segundo semestre prin- 
cipalmente. de ibs. S'.237.000 ester- 
Unas, na maior parte sabidas da 
Caixa de Conversão. 

No seguinte exercicio ainda sahl- 
ram do Brasil ibe. 5.149.000 ester- 
linas em ouro mptalüco, barras ou 
moedas, em grande parte da Caixa. 

Quando o governo resolveu sus- 
pender o trooo da» notas conversí- 
vel», isto é, fechar a "Caiam de Con. 
versão", circulavam apenas 94.559 
contos do nota» emittidas a maior 
parte ao cambio de 15 d. e a me- 
nor ao cambio de 16 d.; desta In- 
sensata elevação do cambio a 16 d,, 
no governo do er. Nilo Peçanha, re- 
sultou um prejuízo de cerca de 
19.000 contos, além do mal que o 
paia soffreu com se ter perturbado 
a política monetária da conversão 
de todo o papel-moeda existente, 
ao .cambio de 15 d. por jnll réis, 

1'upcl dn Caixa 

83.841 contos-ouro ao cambio de 
88.642 contos-oiuo . 

100.(132 coi.ííSKrer-; 
89.396 contos-ouru 

125.283 contos-ouro 
320.000 conto» ouro 
275'é37 contos-ouro 
378.483 contos-ouro 
386.706 Cünto&-o((ro 
396.413 contos-ouro 
406.035 contos-ouro 
276.007 contos-ouro 

causa da guerra curopéa: 
J38.437 contos-ouro 

quando hoje, com sençn praUe? e 
perfeitamente honesto, trabalhamos 
para realizar a conversão á taxa do 
12 d. por mil réis. 

Esse aoto, quo qualificamos de 
insensato, da elevação do cambio 
da Caixa do Conversão de 15 d. 
para 16 d., aggravado pela clrcum- 
etancia do momento, cm que as con. 
dições econômicas do paiz já não 
eram exccllentes, revela a mala ab- 
soluta prova do que a política do 
sr. Davld Campleta foi mal com- 
prehendlda pelo sr. Nilo Peçanha. 

Não admitttmo» a hypothes» de 
uma, Intenção criminosa nesse acto 
Infeliz; mas, todos o» que estuda- 
rem a nossa política monetária, hão 
de concordar que nenhum homem 
de goveraç praticou acção mala pre. 
judicial ao paiz. 

A morte de Aííonso Pcnaa, em 
14 de Julho de 1909, foi um ralo 
com que o destino, afastando da 
pasta d», Fazenda o sr, Campista, 
oastisrou o Brasil» 

   J! 
A marcha raplda da accumula- 

çio de depósitos na Caixa de Con- 
i «rsão que. em seis annos, do prln- 

>úo de 1907 ao dc'l912. permlt- 
'ôr au -itunnrtrcfo; Ar? Brasil conse- 
gair 396.415 couto» de notas con- 
versive's circularem no mei© de 
605.273 contos do papei-moeda de 
curso forçado, revela que descobrí- 
ramos a boa estrada para a conver- 
são total do meio circulante. 

"O easenclal, evidentemente, era 
a prosperidade do paiz, a garantia 
da ordem publica, uma favorável 
balança do pagamentos intemacio- 
naos. " 

Aguardemos novamente tal éra 
de prosperidade econômica e volte- 
mos á política da Caixa de Conver- 
são, tenha embora outro nome o 
apparelho conversor, que se proje- 
cta, ligado, por evidente conveniên- 
cia, ao "Banco do Brasil", como 
ficou indicado na quinta condição 
do art,. l.o do decreto 4.635-A, de 
8 de janeiro de 1923. que contra- 
çtou com o "Banco do Brasil" o 
resgate gradual do papel-moeda clr. 
culante e de curso forçado. 

A guerra européa, em 1914, arre- 
batou quasi todo o metal da Caixa 
de Conversão; a Infeliz actuação da 
política monetária do governo do 
sr. Nilo Peçanha era seguida por 
um tempo de adversidade econômi- 
ca do paiz; diminuíam os saldos da 
balança commercial de merçadprias 
alfandegadas: jj , 

1909,,,,,; Lbs. 26.535,000 
m0....'£ Lbs. 15.220.0011 
19X1 «jl • tc Lbs. 14.017.000 
1912  Lbs. 11.224,001/ 

191 3  Lbs. 2.317.000 déficit 
191 4  Lbs. 11.054.000 

Na simples balança do ccmmer- 
cio externo, surgiu mr> "dtíicU" era 
1913; a elle se deve eomihár a gran- 
de quantia das rcjnessas de ouro 
para o serviço da divida publica 
(federal, estadual o municipal) e 
para o dos capitães extrangeiros. 
collocados no Brasil, 

Antes da guerra européa, já co- 
meçava a nossa crise econômica; 
antes de 1914, já o reíluxo de ouro 
começava: o "déficit" do exercício 
de 1913 foi coberto com as remes- 
sas melaUica» de 1914; a guerra le- 
vou o resto. 

Nas vesperas da guerra, escreve 
o dr. Cai los Inglez de Sousa, á pagi- 
na 308, do seu livro, obra fecunda 
de Informações, "o estado do The- 
souro Nacional era realmente, dos 
mais precários 

Jjorn o guerra ou sem ella, a cri- 
se mondaria de 1514, revelada pela 
tendência â quída cambial, tinha de 
surprehender a Caixa da Conver- 
são, agravando o mal da Insensatez 
da elevação para 16 d., da taxa do 
troco das notas convertiveis. 

O brusco movimento de alta, em 
1919, eífelto do uma excepcional ba- 
lança âo commerclo externo, cujo 
saldo favorável ao Brasil attinglu 
algarismos Jjámais registados em 
toda a nossa historia econômica, foi 
muito passageiro, como revelam es- 
tes números: 

- Libras 
11913 .. ... 23.883.008 
'i916 >.= - 16 ,093 .001 

1917 .. .. 18.521.000 
1918 .. 8.351.000 
1919 .. .. 51.908.000 (saldo ex- 

cepcional) 
1920 .. .. 7 7.484.000 (doricit) 
1821 .. .. 1.SSP.000 (déficit) 
1522 .. .. 19.937.000 

Critico. c;;?8pcionalmer.te critico, 
fo! o blcrnlo Jc 1919 e 5920, perío- 
do em que o cambio, de um salto, 
precipitou-se a 18 ll4 d-, em dias de 
1919, a 7 118 d., em dias de 1922. es- 
palhando a confusão por toda a 
parte. 

Ao entrarmo» no biennio alludi- 
do, o papei-moeda circulante au- 
gmentava sem cahir a taxa cambial, 
tão grande a Influencia dos saldos 
do commercio sobre o cambio. 

De repente, conseqüência das con- 
dições econômicas dos paizes que 
deixavam a guerra e faziam a paz, 
mudam as cousas; inverte-se a ba- 
lança commercial externa; e o cam- 
bio. de outro salto, cál á casa dos 
7 d., por mil réis. 

Crescera immensamente a circu- 
lação de papei-moeda de curso for- 
ça-lo. passando cte 601.488 contos, 
em 1913, a 1.828.968 contos, em 
1920, sem que. entretanto, o cam- 
bio médio abandonasse a casa doa 
14 d., p«)r mil réis. Triplicou a circu- 
lação no espaço curto de seis an- 
nos apenas: entretanto, o cambio lá 
ficou no alto, na média do» 14 dí- 
nhelros. 

rorque? Evidente effeito da 
abunlancia de cambiacs; esse. o 
motivo. íú''®1 

Nlo foi absorvido pelas neceeai- 
d-ídea do commerclo. ia.teruo o ex- 

cesso de papel emHtldq entre 1914 
0 1920, de tal arte que não preju- 
dicasse o cambio. O paiz, nesse cur- 
to período do seis annoa, não teve 
tai üeseavolviuieato que exlg^e, 

paia as transacções internas, o «Pr*-" 
pio (considerado o papel couversl- 
vel existente em 1913 e que desap- 
pareceu até 1920). do meio circu- 
lante. O que manteve o cambio al- 
to, durante a guerra, foi o saldo da 
balança commercial, apesar do eí- 
felto depressivo do meio circulante, 
que so emlttiu, não pelas necessida- 
des das trocas comnierclaes do paiz, 
mas pelas do governo. 

Eis o papel-moeda de curso for- 
çado e sem lastro metallico erait- 
tldo pelo governo em cada exerci-, 
cio: • 
Aqgineuto da circulação 

Cambia 
máximo 

Contos-papel 
.. 221.008 1914 

1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 

159.594 
140.470 
266.855 
289.761 
49.886 
99.906 

220.486 
183.650 

15 d., 
13 d. 
12 d. 
13 d. 
13 d.i 
18 d. 
18 d. 
10 d.' 

7 d. 
Fôra desfavorável o saldo da ba-, 

lança commercial em 1913; ma», oa 
recursos metalllcos da Caixa d« 
Conversão cobriram a deficiência 
das cambiaes e evitaram a Immedia- 
ta quéda do cambio. As emissões 
de papel do Thesouro, sem nenhum 
fundo de garantia mctallica, papel 
Inconversivel, provocaram a bali», 
ainda motivada pela desconfiança 
geral no Inicio da guerra, balburdla 
mundial qu» determinou a própria 
quéda do cambio norte-america- 
h» r 

9. Pires do Ria 
k lOontünm) 



CORREIO PAULISTA ICO Se-sta-ielra, 21 de agosto de 1925 

\ fcanasJa d,, São Paulo no Co-n- uvas sim toado em apreço o a novos 
grasso Federal £ol a única quo tovo valorca JxrricBcoe, os novos pontos 
d oi» papresentantes , na Coníerepcia rfsta intomacíoaaes. qua a gran- 
■paríameníar .Tntcritaclonal do Cwa- de guerra do 1314 croou o imjxx:. 
aserciOi na reunido realizada em o gr. Adolplio «Slorda não era o 
iibrll tio eorrento anno, em Itama. soeptíco que naturalmente resulta 
o este» rf-preacntantea foram os srs» doa embate» de alguma» derada» do 
senador AJoipho Gordo e deputado aatlvidado política ert. o confian- 
Balles Júnior. to na» doutrina» <iuo surgem e eon- 

3B« aabia que o sr. eenaãar Adol- ílanto slneora, de uma confiança 
TiSo Gordo 4 um do» parlamenta- naaeida de estudo o n2o eapraesiva 
re» que honram o Congresso rtepu- tio somente de um «níhuMasmo 
bHcano, quer eob o ponto tia vista sem profundezas. . 
'ão ctu preparo, quer pela Cistln- I Fique! encantado em ou vil-o c cn- 
pçao do maneiras, coadlçôco quo o cantado «n verificar a gua am ml- 
ooHocam cm Justo doataqua. taqfto n'-feita de todos o» novos as- 

O senador paallcta 6, pordm, um poetes Jurirteo» internaelonae», cn 
rcpablloano vindo da prop-o^ .ndr.. ,-,ne procuro ler tudo quanto cppa- 
aom interrupção alguma na tua vi- reco no gênero, não para tirar o 
Ca pratica, agindo eempre num e-.immo que o senador pacllfits, com 
areio em quo o cansaço c-rdo appa- o sou saber, soube tirar, porque pa- 
reço pola lanltipiio.daclo das emo- ru tanta tudo mo falta ma» para co- 
CSes. Consoquoncia: um sceptcíamo iher uma impressão a tranemittir ao 
quo não convida absolutamopíe a-o w*ore» trom «fttn rto Jortíalieta quo b , 
trabalho. buaca e rebusca assumptos. 

Foi afifiim. confesso publicam cate, O sr. Ailolpho Gordo tlulv» f >r- 
<luo fiquei bastante admirado do que ma lo opinião propr n sobre todas 
jiresenei-l tornando parte, a bordo as th '.-■es o ia carregado de autores 
do paqacío '•l>rinclpcssa ãlafalda", para íundamental-ns. 
cm rauniõos d anaa. O geu d scor^o sobro o cr vUío 
■ Xcsto vapor seguiram, demandait- agrícola teve, portanto, o mer -vido 
da a Itaila, os sr». senador Paulo applauso no seio. cia Conferência. 
■Io Frontln, prcsidanto da Peicga- o deputad ) .Sai!»» Jun or, o-, co- 
•qãa BraBilolra. scaudoro» Atioipho mi se subo, tr.cmbdo Ua Comroiisãx» 
Gordo o Pires KebeUo. lata 3» toda do Piu.tnças da Cornara doe Dcpu- 
a doieçeção do Sanada Brasi.oiro, « 
mais a tuodoata deiegoda aiix.liar 
sht Ctuiuna do» Deputada», o-olor 
testM Ibiiias. 

C) •r, Ptiulo Os Krontin, mothoilk-» 
•» trabnUwdor, entendeu s^r do 
•rrvado "otiv«oion:l.a a reaUzaqQa do 
reu:ti3c» d (triiui de nOo quatro, afim 
Jo tomar conhoaliueato o cvpendor 
"•piniõea sobre toda» 05 the.KS ou 

^oacbiaOc» quo Iara «cr submcuidaa 
* Cocfcrcncta do Itomo. 

Seria natural o po('fo't.i monte 
dentro da» obrlja-.õc» UO um deio- 
gadov que o er. Aiiolpbo Gorda U- 
Tw?o estudada a tõese que lhe li- 
nha .-Ido distrlbutda na doleg.nq.lo o 
que sobra essn theao mostraesa a 
s«u pensamento o a nua |u*tlfica- 
'Slo para ama ooncfasfto a »or ro» 
tuda na rounlBo da Cidadã Ktor- 
nx Xisto conaietla a obrigação de 
cada delegado, merecendo tonto 

taiioa, «. ao seio dessa corporação, 
ter* c uno tareta prins pa) r» itwr 
a orçamenta do SUnhlerlp i» Oe r- 

Oii[i*©i»i©a 

Nupcias Um artista honesto 
Árdua ê a lueta do ao desbravar 

um gosto lerdo e retardatario. Her- 
damos ao indio atavlco o deeiumbra- 
meato pela eanga. e pelo vldrilho, 
Mas não esmorecoremos na nossa 
bandeira. A' teetarudez obtusa do ín 
colismo hereditário, opporeraio» a 
galhardia obstinada das monqCea 
modernisadoraa. Contra a lititoara- 
phin marca folhinha do Oscar Pe- 
reira da SUra, contraporemo» a 
arte dyscola c viotoriosa de Tr.rjlla, 
Adtnil. nrecheret. 

A campanha, por3m, í dc sacrifí- 
cio m xnartrrlo, para eon» «olda- 

Acha-so nesta capital, tendo vi- 
fímquanto o» mctHceraço* quo Rtt;Ldo a ^.saccro desta folha, o «r. 

evpaem íéUia lambida» enchem o João üaiiucl, preildente do Kreeto- 
bcnduiho com. o» papa-r.íckel» do» rio rolttloo do Bebedouro. 
seus borrCiep acadêmicos, o» talen- | crj a i^r.io o sr. co- 

ronel Míi!tãi> Alves Monteiro, In- 
fluente chefe político de Tanab;.-, 
presblento do Dlrectorio o prefeito 
municipal da mesma cidade. 

O sr. coronel Alves Monteiro es- 
teve honlem nesta rediíçãò, aonde 
veiu trazwr-soo cn seus cumprimen- 
tos. 

Contractaram casarílento a se- 
nhorlta Anconteta de Alrivelda Mou- 
ra, filha do l •. Praijciaco Xgnaclo 
da Sousa Almeida, resiifento em 
Porto Ferreira, e o «r. Francisco 
Aiesso. flHio do er. Guilhiúune Aies- 
20 o da ara. d. ida A" ! ». rcridten- 
tc» nesta capital. 

íü * ti; 
Têm o seu cazameato contraclado 

a. scnhoriti Maria Fonxi, iliba' do 
tertectfe Alberto Fonn, fastndoim « 
capitalista rosldcute cm Santo», c 
da era, d. Aracy da Azevedo Fonn, 
J4. faTtccli?,-, o mr. I^imairtlnq Soa- 
res Damaslo, do commiercia denta 
praça. 

Hospedes e vi ai ante» 

;M!!:2nl'iiâ Goncrsfa "iE!J CORAÇÃO" 

l.ão cuusa i-pa, como alsnrnà., de sins congunisre» 
ê a preferida. A' ven 1.. «m todo o Braell. 

.11. ,»K PKKFllMARIAK BKMA-Fl/OR 

por isso 

LU 

to» reae» lambetn embfra. do 
tro enxuta como asceta». Oa cabo- 
vinOo» garimpeiro» da nossa inenl- 
tura acabam enodoando aa parede» 
do» nosso» •'bangalov73', o palaclos 
com gurr botas p ctoricas, suas pal- 
zngenaínha» amelaçadas, suas fign- . . 

. i i itrtR.t»jrnros dos» nwliíTHOS r "> |] n n 

m. 
8. 

BC» 
fdlo 

es»., h.v qastro ou ;ioco nn- 
pncmile». fra t>»rt« d» fon.n l». 
Bstieeial d» T fa» q a prt»J«- 

cta iVo rvíoi BKi 
Senado sproe^nt 
hatcSo »nrt. 

qu-i ra 
lírg.» n- l 

Xo «cia 4a OonrercncA do Rema 
Oouba-lbo «■tpOr »>bra a ih<v^e pcl v- 
Ura A v!J» cara, 

O sou d!'curso, cbütq Cn argu- 
aionto» .mndj.los ituma Unguagem 
wbrla a elegante, provocou pnsa 

inerte Ma nttencão « 0e nppiaasa» 
qu« recebeu ao t- rrolntr nio foram 
Blmplo» «pplaatoa a« ottima oj im- 
posto» pela corte*-a «n» occatltw.: 
íacs — forruA re.te» o glacero». 

O sr. Salic j J inlAr. Ircuxo para o 
debate, para o nio»lo da ancr.rftf o 

ta^ louvor quanto moibor » com pvoMcnw, aapccton novu\ m nnl^a- 
intor brllliantlamq Jtaetupc^haASá 1 tlsj carsctelgUcaa, pwvdeanOo tudo 
sv tacumbeucla, 

O nr. Adolpho Gorda raaurou im- 
r.iodlat.jmaníx porín». qtio aílo M- 
vtltaro et», natadtg-a voto iuwl.» o fK 

Mj 
'■sncip^ottcaiivoi ointulot - r lotla» «a kv' 

«fer tinia Jtt buíb4fOail<t doa par- 
iam. atai uu 'HUrMtgei •éai qu-i adi e»- 
tjtvfts; u- ■: ■ . 

«M oBtng sAh' t'aai>v fi •' 

buçados peitoracs 
li' o quo, i>or exempla, agora co 

vonf cs. Xicola <lc Caro. um pintor 
or sinai, pessoal, cheio da talento, 
qua expõe suas vigorosas tí-ias na 
"Noavclty", &ii na ma Barão do 
Itapetlnlnga va suo mostra ^"ar- 
te «streguo &s moscr-t. Entretanto 
seu vigoroso engenho e sua aftir- 
mada pcsonalide.J.i da estlteta bem 
mcvsl.-m um pouco do carinho dos 
amartorca paultatas listamos ainda 
ao penedo •ahambtqu.i ra" da cal- 
tu i. ^Coív © ©©smo t^rni por títermo- 
■i troji o» Salmax CoMoUntímente, 
f»c~r;«is a» t>. ura qo Apciiiw. Men- 
tal dado — lartarogo. 

O da G»ro dot<- .4;ar «lesvraro- 
oado Xã.» 3 para monos! S-iu or- 

gulho dt íxthtta nAa qaap nieroada- 
jor » u taiotii». Não Ih» falto, na 
sua forvi, ca;, •c.dado teaholem com- 
peicncla para cojlar. com fidotili- 
ie da díc.-Uq \ n;a pito- ou o cor» 

pi> de um» r.' ilhav :itl"a. Tudo pos- 
tuc . t.o u.u w.atro: u-uanlia. co- 
ioiido, »oaso da oompovlcão. .Ma» 
com.» « c&v.s qunlltlad»» m h-ancan 
costtma ~ aturar alma —- isto 3. 

-to, — a bord» do» nw '» aompra- 
Ja.-e» de buirlaangs» rectfa, como os 
mor ígç» diante do ell. as comijai 
d- r.nto d«» nurori*»-. « 

B." yvdnde que multa gesta nAo 
'fc:>a qua o ar. tis Oftra tcui «nu, 
cxjiwSçia fcbsru. t*" quo o nraqa 
hrflst* iartfcv 9 <* fb.tlpo o aUo toia) 
raV..-nb5». FlatA. Coafiti. JSsporru 

l>o illa p«.--a &ã(> Taulo: 
Feio 1.0 nocturno são esççrado» 

o» sna; Rohería Ferrc-U, liriclt Fo- 
- re», Álvaro Viticia è família, Cor- 

l r-lio Ihiunn , Matbias Ta vos-". 
Criberto Carto!r.no, 1:1. Bento Soa- 
res, umsfcrtj- Santos o filho. A, Ba- 
ptista Freita.., Bigucl Ferroa-r', }j. 
Martins Ferea- ,, Felippo Monteiro, 
o Adelino Amaral. 

I IVIo ii.o noicirno vêm tw .ir».; 
Cario» dj Cnstru, José Carvalho 
Oliveira, cng. Wniter i-.uz, Antanlo 
G. do Fran..i, iCl. Xicoliao Hossi, 
d. Alcina Rlchiri. Frcdcrlo «Jri- 
-n ir, A mm a 1 Xasoiiacctc. <r. J. 
Silva Onifipunelii dr. F. (fanta Mo- 
va dr. ABuvedo, aCriv» Ll- 
rorio. 4. L\ rimentol. Alfredo Ca- 
bral. r ran l.' • Alacindo. l.to [ 
Penteado. A, Dansa o liptobanlo 

' ÍJ-. 1 ami utj. 
| 1"> la fi-eat tia iuji) dhirem chego» 

oo irn.; Gel. ■'** 1 Olapp 1 kl!.) • ■ 1- 
mllkk, Arthur PLina, dr. IJevoUa da 
intua, viuva OtraUnn Fontun!, 
Oliveira « senhor». Otympfh í-t». 
110», Roberto rtMs o »' nhora, »>»- 
rrlltlo Pompcu A rua ml • fcir.iili», 
dr. OUtida Ctlittfuielü. •fV Lute» 
carvalho, o.'. Teixeira An'ir»ilc, 
ClautUa Rítrioundo Siburt, 

Pereira do Çtfeiroz, Jo»3 tiro- 
«l o ui Luc»» c íaniiliiq Ausuoto 
Bitelli. dr. Fernando do Carvalho, 
Xict>htu A' ol tutído. dr. Jos3 Afl- 
Mjinnção, aro. ucneral Corto» Ar- 
linUo o iliba te tvoosto Hajapuinlo 
i^rjíi. 

Dt! S. Fltulo petra o Rio; 
Polo í.a cocturr.o, embarcaram 

o» bvcm AT.-cate A l''tr; , Aadrado 
Janil><, Atlhomar Mala, JosS do 
"Melló, Xtll:; Anular db Bolroâ o f«- 
n-.lM.n: 4o.93 Augusto, dr. Bonifácio 
Ptirelra o «enlisfa; dr, Snrgia J.ol- 
t«Io o íamtllu; Joaquim R, d» 3ott- 
»a, Xolentlu 1 A/ntribuJa, dr. ,Vl- 

Par* r- savaihefr- 

u vfifjjfc líçttio. ç^A 4 dU' 

tín àlmá ÍN borto Pires 0 eiMvonr; V trtofFi - 
'!• • •"<•» f'F» vtourtum. , Híbhoe i; . Cunha IVri.irr, ilugo do Air-mul . 

tu ir t dA,que At unu/>J-j ig..Amt-.v». 'XMfló Hpli: "a c 

tV.-eo .da Couferencla tinliarp sida t0/ *0^ deVjmaat -o •eCauU Con- 
i>or t» «xc. «sRiorUbatlas, c.vgotta- -''- "C -a •• fcr.>a » r -.'P ■escutuda 
das nicsao o não atravís vciiw» ™ hotavol Oornveaso luteruamal. 

j l."U4A.-4vti 
' jioí^« >" . • V 

ht? xra OÍVj 

"orpe jOloo o» volha» loiifilaqõca | fifto Prr.Tcrc? 

ilcütM- 

qeno do Brasil. (Multo bem; muito 
Ijtnn). 

ox«M eej.Mio» digno», pura o fu~ 
ttiro, "da herança moral doa noeusoj 
antbpassadúA o salbainao cunvrwir 
o dever «j» continuar a nossa evo» 
íuçSo, cuja maior força propulsora, 
no rcglnieu do eguaidado quo con- 
luirtarjo®, 3 eonaUtalda pelo valor 
meral do cidadão. 

neaUzãrrKi» todo» os pnsEivel.» 
tilíaes poütlco» irundradas pelo r,.;a- 
ÜBiento d» (Hgnldada humana; te- 
na» a liberdade do oonsclon.cu roll- 
Siota, aão temos casta» em nucea 

seu» aatopawialo» poui dlgniJxia 
ia soa vida publico, pelo «•.-> ; 
notlvei amor à ordea», pelo aci ele- 
vada espirito de írateraldtido. oiol- 
to Ihíiu; maito Ikuu. Palmas, o ora- 
dor <5 vUajiHíBto ftllvil.ulo). 

Inahrcr 
»zer.-. anuo» hoje; 
A meolna Mkrths, fBh f do rr. 

Antor.lo d» Sousa Ttebceira; 
o menino Henata, filho do sr. An- 

lonlo Atendes; 
o Jovcn frul ■>, Tlho do r.r. Álvaro 

<ucrm, nor > anil; > •-■ollaboradov; 1 

• I.'. Ai' «uitio Frciic.'» di Jlc 

Necrolpgm 
Falle<ieu hontotn, n sta capth .1, f.s 

J UAt*!» «t íÍT JCJíJCp"! " «ilv- 
| A-Hiujo Frébtio, filha do sr. Joa- 
quim Cardoso de Siqueira Franco, 
JA fallccido, • prhn* do sr. coronel 
Saladlno Card-iso Franco, preieito 
niunictpet do São Uornardo; do dr. 
Alberto Cardoso Franco, dl roo to p da 
Gadola Publica da capital, do» oro- 
íessoro» Luiz, JosC o lAclnlo far- 

ACQUISiÇÃO DE 

PROPRIEDADES 

AJqvirirnn p-oprieda Ir» nesta capital, 
<ja data ■!< ho-, * -n:. oa sra.: 

Joio T.. . a, .Io?» terrenos «S» Vílll Al- 
bertiaa, jnr 4 yvv^ono, 

Dr. Á/t-mio dc Tadua Salios, caj terre- 
ro A rua Mayrivlc, par siooo^jkt. 

X.ljlraaco. G.-eelit, uri lííteno i rtia Pa- 
rsi&o, por roícooíuoa. 

João T. vigsr. oa» tír.-eoo sa Cata Verde, 
j,*oc fooojoa 

M vrrcl Azirn te. tf» ter-ens na VüTa 
ruher, por irotrAcuOk 

liomloio Ploli. oia terren» oa» SanfAn- 
aa, por looojnuo 

BcacJirto Je Oliveira Baeao, ais tertene 
r.o tlambacy. por s.VTPJk.^, 

ruliio Aroaja, -.-..a terreno El S'i'!a Esa- 
ma, por i5oo$o:o. 

Hildebrsi. lo Barbosa e Silva, cm terre- 
nc. ao BcU:ai;i:ho, po» Iiftneíooo. 

V.imoio AaalichnetM, ua» tarteM tm In- 
áianopolis, por oocdoo». 

Hrri.içue jRiozi, uj» terreno era índia-. 
nopoH:!, por eooScro. 

stanoA 'eur doa Reis, era terreno ora' 
t-dirnar por 1 tHooSov». 

'oão festa» tm teíiono c- Cíuesra Ita-. 
iç m, 1 r ■: «yjfooo. j 

MDrr;o Costa, '.ira terreno aos Cnnpos 
lis Escolas;.,:a, por Soolooj. 

João íix eio, raetaJo do 0:11 terreno na 
P-enho, pjr Sootteoo. 

Major Th-adoiniro Ramos, -.im terreno »ni 
SanfAnoa, por rijyslono. 1 

1; Afeilo, ura terreno na Vil!» 
a, SaneMan.a-, por »:075?boo. 

Salva.! ■ Urano, uai terrena na Villa Mo- 
raes, por Jl&KtoeO. 

fcs.r üiontfcttf, nma casa â ma S. J01- 
qtira, por aj:oo"$òOO. 

Ca ,:1; p reira Loprs, uni terreno & rvr. 
Dois, por : roj-no. 

Raplra-! via-ta, ura terreno á rua liarei-1 
" ■ • | 

ifar » , . \ Ataüba, o prédio n. jiy-B 
d.', avenida Aogel.ca, por n;o;oco|oco. 

Anfo ■ P-raJolfiae Barbicri, a cara n. 
54 da Vil!» I.io», por jiouojeof». 1 .cJ", Mani, ura terreno 4 rua Con- 
Se:.A.-:; > rv-ter», por 07:7001000. 

arar-lo Siu mu terreno ra Água 
Fnoda, pc itacetoco. 

.'Ac; . Sa lios Mais. a prédio n. 0/5 da 
ra. Bfri fintra, por 7S'- «$000, 

Urrai'C . Afss.eani, ara terreilo A rua Tc- 
arate Gr », pr riasoãooo. 

•Tiristina Sorve-, mu terreno â rua Padre 
Rt-p-eso, por sileodúoo. 

Iraltin-» i •'rne-tin» neta cai» ca SJo 
M ri-', po jufcon. 

.vjffoim Alves do AineWa, ani terreno 
tr. Saa-JAíug, por -iijoJ.wj. • 

Maria 1 eirjcs Moatr-- -, tun térrea» cm 
Si,. Mt<v >!. por lindai». 

I ■ rra-.rK 'to-«-Sen, « ptedlo a. j% da rua 
V J auri da Pátria, por r voojoro. 

A' noite, das 21 horas cm dc- 
ante: 

1 — Black — 'Hold-mo" — Fos- 
trot. 2 — Leonardi — "Ronde gali- 
lorde". 3 — Gounod — "Fausto" — 
Seleccâo. 4 — Strauss — "Nlzúfta" 
— Vatoa. o — Schubort — "Avo Ma- 
ria." —- Solo do ■'tloloncello. O — 
XanJvy — "Mariúo de vinaçe"! 7 
— Randggop —• "Picrrot Serena- 
de'' — Solo do violino'. 3 — Mas- 
cagni —- "Giigliolmo Ratclifí" — 
(Intcrmezco do 2.o neta). 9 — Ttt- 
pynambf» — '• Sdiia do sereno" •— 
Toado. 

—— Xnacreveram-so como eoclo» 
da Radio Educadora PatiMaía mal» 
oa er». Xcraol Rodrigues Bahia, 
Fronolaco Paula San toa, Cllbas do 
Araújo, Augusto Stioí, Manuel Ba- 
hia. prof. Leoaa Del Debbío. dr. 
Ângelo Gayotto, Jorgo N«oe«che, 
Antonto Cardoso do Almeida, Paulo 
Cardoso do Almeida, Ootavlo Fleu- 
ry Campo», Paulo F, Ignado o a 
sra. d. Maria Magdalona Mendonça, 
todos da capifnl. 

"ConniRo rxfjhm 

TANO" NA ZONA 

A UAHAQUA REN SE 

li' nosso representante geral 
na zona Araraquarense o sr. 
Pedro de Sousa Brito, residen 
te em Catanduva, o qual tem 
poderes especiacs para fiscalt 
zar as nossas agencias c tratai 
de todos assumptos inherentes 
ao seu cargo. 

SPÜRT 

TURF 
Jtxaunr oiati de sio tact^ 

Eatylj-BoHat* 
O encontro do» valoroso» oocitK 

FOOTBALL 

KSEKCIC O DF HOXTfcral 0O 
SI^rFOOXADO 

, por t nacs Evtylo „ BoiUUt, que pela prl- "j. nio IUvj, .aa Srr-«no na M.ó.i, 

' Vi.,', An .yraa. w» Urr.no nas rer-!ní6 ra vt= vto ^wator-Bc na puta 
d >, p» f :M$m. Ida hlodoa. « aos facto» do tuif. tom 

Angv» » "íiuarA oa» íxreiio na Uoéea, acuntecimonto rarlaailno. £1 r.io ao» 
pe» rarar-(»-o. 

1 rat-ta <!« N'»e% aa> Sarrcn» n» ' talha a m«noria, neste» ultimo» via- 
M Váca, por ís doo. ffi anuo» não «s Mdstou a colact- 

iugiij-, ara ttrreao ao Bv duncla d» »• eocontrarsiu pela prl- 
a v „a 'mstr.v vei s sai parca "match", o» 

i acahorlta Xalr. í .m do '.r. Joáo ' d0"0 • do d. OHvlo. Fr nco 

II* PIMFVMOXII VSCIU l 

govorao-híro- povo. «ztlngrulmoa o 
ditar! o. 

Xlo ha tnnlo ^formas poiltl-x.» 
<in--> quo eoubt.-raoa; ama. itüloa 
prsaocupuc&o nos <lcv« nbíorver: o- 
•iuear o cidadão, onda ves mal». 

G. para tal educação, noniauin «- 
Tomcnto so compara ao cxemnlo 
dj.- «oatena d« raspooT.ibütteda po- 
lítica. 

Par t?so tarabom nenhum crJmo 
to «IvÍBmo «cria comooravoi no do 
tacamUalo do homem publico, «ot» 
todoa o» aroectog do sua traição A 
;■ fiança da sjeie' •*«. 

CShcgAmo® ro Crasil. no planalto 
do nossa evolução polliiça, no dia 
13 da novsmbro. piahurn definida 
pela Coa.itUulcão Ce 24 de. feverei- 
ro: nao tomo» do subir, mos jove- 
mrií» ns orientar. (Mnilo ber-ij. 

Cm rumo «fets vordadeiro o rs- 
f-.; tcrr.seomos quando os cidadãos 
do responsablUda :Io poiitica aflrcm 
todos como ho.iYuria áftJjojn- 

Xto no» faltava exempIosTiütlno- 
E".*; raros, noftn. tiveram a glo- 
ria d» Francisco Ciycerio; apóstola. 
JlIaminaÍJ da grando idía. respon- 
s.tvcT dirccto pelo sen advento» par- 
J-montar prestigioso do novo rcgl- 
tnan, Incorrnptivol homem da go- 
verno. — t Apoiados). 

Propagandlsta. revolucionário, 
parlamentar e homom a» governo. 
Glycorío tem a eua figura «xoelsa 
no firmamento subjcctívo d» nossa 
pátria, a no» tllumlnar eterna mento 
O caminho moral com a ostrelia do 
seu- esamplo. quo durou na terra 
meio sooulo de acçâo infenoa, na 
trajecíoria isjctllinaa da poiitica 
doa homens do bem, cujo serviço S, 
Republica se liberta das prooccupa- 
ções do egoisaio, fonto perenno do 
todo.; os maíes sçelaea. 

Olhos fito» nersa figura lumlaa- 
ea, ê que. hoje, a repreeontagãa da 
São Paulo, prejudicada embora 
pela debilidade Imperdoável do mi- 
nha voz, vem Juutar-so, commovTJa- 
Dvento agradecida, ao pensamento 
civloo da Camara dos Deputados, 
para lembrar, cheia do saudade-, o 
«inlvcrsarlo nataliclo do republica- 
no Immortal, quo souba honrar a 
«na terra, dignificar © «eu povo, 
gloriflettr o aeu Ideal político. 
(Multo bem; multo bem). 

Xo cortejo Imponente das gran- 
des Agarras do® fundadores da Re- 
publica, revemos o paulista glorioso 
AO meio do vultos, imuioríacs, que, 
com elle, batalharam polo mesmo 
Ideei, gloriosos brasileiros do todas 
as províncias de nossa patria, a 
velarem, na vida subjeeilva da a- 
Iêm-tunia!o, pela perpetuldada da 
naçSo brasileira, dirigida por ho- 
mens qus proeurain honrar ps 

ESTÜOANTES 

AFOGADOS 

O «aleijado de Policia da Plala- 
mouhangaba, tclegraphou, Jiontcni 
& Chefetura do Polle;a, coramur.l- 
v-indo quo os estudante.» da Km-olu 
dc Pharmaela daquelta tocohdsdo. 
Buclydea .MercaJanto o Ociavf ) gt- 
que ra, peretemqr ãitbiattè» quattlo 
se bnnhavara» no rio Pnraàyba. 

Oenflioía em Tatüíiy 

lo Amaral, capota do er. Dasdo' do 
j Amaral. 
I Hou enterramonto roallzou-sc ?»on- 
1 tom mesmo, a» 17 horas, tendo uahl- 
do o fdretro da rua São Caetano, 
149, par* o cemltcrla do Araçi. 

Banco Noroeste do Es- 

tado de Sio Paulo 

Em Taíuiiy. no balira Ias Par- 
tes, aléna de ípoirangaba, hontem 
&s 30 horas o mein, houvo sírio 
coaflicto entro Pauilno Tellos, Kran- 
cItco Paulinu Telira a Ar li raio ü- 
ituetm do Albuquerque, flrãcdo to- 
dos feridos. 

Foi instaurado inquérito. 

O Maharajah 

de Kapurthala 

Acha-eo cm Buenos -Vires. onde. 
entrevistado, se declarou encantado 
com o Qvaaii; cspcclaimcaie com a 
cidade tfe S, Paulo a o nu formi- 
dável progrtsso. JOtBz t mais, ter 
ttdo a satlsfatTQâo de ccr.h eer, aq«f, 
a populax- CASA LOTERICA, & 
praça Antoaio Prado, 5. -mao ad- 
quiriu alguna blllietes c, embora os 
mesnío» não saiam premiados, leva- 
oe comilgo paira nrostrar aos soas 
patrícios que. a 31 do setembro, 
sòrd o grande sorteio dos 300 contoa 
do rGis, da acreditada Loteria de 
São Paulo, Jogando apenas oito mil 
blllictce. Hojo, 30 contos, por 8$, 
da Federal e, amanha, o popular 
piano do 100 contos do réis-, por 
101; meios, a 5J. Na segunda-íeira, 
nova extraccSo da Loteria do Sâo 
Paulo, quo dard, nesse dia. um prê- 
mio de 100 contos do rCia. Jogam 
sõ quatorze mil bilhetes, a 80?; 
meios, 15? e fracção, 3$. A 5 do se- 
tembro, 203 contos, da Federal, 
prêmio da Indepcndcncia. Inteiros, 
a 20$; meios, 10$. Svri iniciada 
tiojo a Inscripção para outra deze- 
na C, pois, a» duas primeiras JA 
estao complolas e os pedido» de In- 
scrlpção continuam. Foi uni «uc- 
ccsso "denjodCe". Dez bilhete» do 
30,0 contos, na importância de 
1:760$000, por 34$, na CASA LO- 
TERICA. í praça Antonio Praia, 5. 

Baptista .Muchado; 
i: senhorita Jazdyra. filha d,> sr. 

proiesvcr Antonl.» Pedi-o WoiiT;; 
rv. <1. Julia hih.'. do Uma L»- 

■npoe do «r. .Miguel i-emus; 
- «rà. d. liem vinda do Oliveira 

Telchs viuva do er. Leudeltuo d» 
Olivei ra T<.»le<lo: 

o sr. Antonlo do Azc-edo; 
o sr. Francisco Martin» dos tían- 

U» Júnior; 
o er. Xicolau Sclielder, negocian- 

te, nesta praçu. 
5 A B 

Fa~ nano» hoje a se. Alberto, 
Punt'- cupltiiiata rcsiüonío nos» 
ta capital. 

Deputado Pires du Rio 

ERcntra-ae «n. S. rauío. vindo 
Uor.ttm da capi-al da Republica, o 
sr. dr. José Pires do Kio, deputado 
fed -nü por < a Estado. 

Dr. Gabriel Ribeiro dos 

Santos 

O sr. dr. Gabriel Ribeiro doa San- 
tos, secretario da Acxioultura, ainda, 
por motivo da passagem do seu cn- 
niversaxlo, rccebou, por melo da 
cartas, cartões e telcçvammas, fc- 
UciUHióe» «Iara seguliitea pessoas: Ar- 
naldo Guilherme Christlano, depu- 
tado Heitor Penteado. Cenjnmla Ja- 
fet. Chcdld Jafet, Francisco Bastos, 
Baslilo Jafet, dr. Manuel da Roca 
Martins, Xagib Jafet, coronel João 
Manuel, dr. Alfredo César da Sil- 
va Braga, Jacyntho Silva, Dooio do 
Paula Jlacliado o senhora: profes- 
sora d. Bensdlcta Salie» da Silva. 
Dlrectorio Político do Xpiranga, 
composto dos ars. dr. Amcrico do f;on,P0- 
Campos, João GogUano, Arthur T. Como prova da altura em quo so 
S. Bittencourt. PugUeso Xetto o Jor- achx ^ a ;iltlustr!a «m, gerar, nu 
gc .mevedo; Antanlo M. do OUvei-^ 

14* com grande prazer que rogln- 
tanto» a hoa. nova do quo «aao E»a- 
00, firmo no «eu prograuama -*0 
aetlvidads, dostlnada a dosenvoiror 
quanto possível a Lavoura, o CcTt- 
mercio o a industria na zona "'o- 
roesto, progranima esso quo formou 
a baso principal da sua comEtul- 
•ção, esta tranaíorludo mais uma do 
suas íillaeg naqualia zona (Arr. ;a- 
t\iba> para o novo odiíieio que aca- 
ba do ser construído naqueHa- ci- 
dade, ampiaraonto composto do to- 
do» oa roquialtos Indispensáveis a 
um catabcioclmanto bancaria do 
grande movimento. 

O Banco Noroostc, não deixan- 
do do acompanhar a marcha pro- 
B -essiva da sona quo ILo 
o noni". o o magnífico desonvoh 1- 
mento da lavoura o das induatriia 
quo diarlamonto surgem, tom encon- 
trado o franco apoio dos fazendo'- 
roa da Noroesto que. auxiliando 

o auxiliados por coso ostaboiocimer.- 
to. desenvolvem a produceão d3 
Eoua cultivos, melhoram aa estra- 
das do rodagem quo ligam as vlí- 
las da zona, proporcionando-ihc 3 

o- progresso quo as tornard também 
cidades, dentro da muito pouo 

■jtsasa 
■Crad i J 

Anau»:) 
Israi.ak», m» 5:4ao3vi«, 

tmim!.» Do»*.», ura terren»      
B.c. ». »>- df"» melhoro» produetoo de ej» ga- 

Smilio ..rol» AhujlJl. un terreno a» Vil-lraçflo na^ condições de» magníficos 
0(>'ropr<!.^nUnt«i do» etad» ArtlgM • 

Y-irai:»». aor joufmo. ASSumpÇãO. 
çjbMbã 1 Gour-u. aai tst.tro A rua' Em qua pese A opinião do «Igun», 

AWo' terreno A ra Biúu ^ como locil v.acc- 
Ci^vci, ri .>':**»$»»?. dor q robusto filha de Cia Humbo, 

t^ratsc. Aihciab e cutroj, ta», atsa achamos haFaato temerari» U.I 

' r-» f—fit r~ » 
?n $130$$ > . "o ^Urix uzu ooaapoUég? 

1 jt-V.j a» 1:3 Ca ru* niciji raltat» • mal? tio qv* tado« 
C •5rR-..8Tt^ai}"a. 6, d* ms ^ ** ** **** ***** 
Tfr. Các. ; — "r-wo' Ç- — iwennin» . , *0 . ' 

afe R .'.j <!( Ai ..cE;;. ura ^-.rec^ . AAen.-d<a. ^ 
ul-^k pit 7:-*4pè* Itylo nlo hILo -Jw vuurtr m2jrlt*í~é 

Vi. >. ara 1 -i r. i a nmn feia flerrota, por conseguir't 
era Ssr.t'- Id^vorão apresc-Ual-o cm lozldo «Xr 

' todo o aom muita "charco 
Dahl conciuir-se que a carreira 

do clássico "Caadldo Mofa", terá 
uma disputa fernuiav»!, que deve- 
ra. fazer vibrar do intensa oeíoçSo 
o» nfoiÇTidos fia corridas. 

rau .,-;it9 
Joi» fSr 

Vitt», var 
Frsacije:. 

Ana, per 
Manei 

Brea, por 

.31» 
»--%>99ea. 
V-.-iri, tm ttr- 

Laltfr, om terreno os »«»rf; cali-S 

Jcsa;.:» » P. X.eiíí e irtrej, vn. —rrr* 
su e r» biu Siiijt'!, ptr m r**». ~ 

EmiiU Aiíejtaai. toa terrrao aa oauue. 
oer ffotfccra 

JA > Joaqrt- ra d» Itoraera ara terreno A 
ma Pedro Tols.lj, ro* coef-ot. 

lirí.*i':o V>»i-~a. es® terreno s na Peno 
de Toledo por iocíno'. 

r Ibino Jercajnio, » casa n. 71 \..i* 
liaria, pur j:ui*>3>.'. 

O.eiti Rr»-,ar:i. o pre .iO 1. 41 C» m 
líreaciel Freire, ro* aiiaseíe». 

joté Paul, tu» terreno «ra Uoupira. t-r 
oraraSeoo. 

Vilor total d»» propriedade» tirtiriJa.i, 
ajeurAaox 

JIÍLEUHAMMAS 

HKTIDOS 
riristcm retido», na repartição go- 

rai doa TcJegraph», telegrammoa 
para os Bogulutes dcrUnatarioa; 

Jooõ Marflu» —• R. LugUo •- 
Wcrta Roso do Oliveira — Aacoaa 
— Cocillo Anilo —- Pcrsadsrcl Mi- 
ror.hralto —- Lula Blumenthal — 
Nu;io Beiiegurdo —- dr. Álvaro Tei- 
xeira Pmto — Xaroha. 

MALAS POSTÃES 
a Repartição Geral dos Covroloa 

do São Paulo, expedirá malas par» 
o «xtra.ngeiro, pelos Boguintcs va- 
ri0ics: Dia 31, "Lutatia", para a 
Em ;,pa; dia 22, "D. D'Aosta". para 
a itaila; dia 23, "Avoa", para a 
Europa; dia 26, "Demorara", para cotaçõcc: 
a Europa; dia 29, "Pr. Mafalda", 
parti, a Ralla. 

Setembro: dia 1, ''W. Word", pa- 
ra Hov/ York o Japão; dia 1, "Dcs- 
na'" para a Europa: diab, "Alman- 

n Europa; dia D, "Vau- 
nt YorU ín-Jrj 1 | 

V.VRLW 

Panurgo, do atud Crcapí, r*ap- 
parocera domingo, «Isputoado o prê- 
mio "Feitor", na ilstancia de 1.760 
metros. 

O pensionista d^ CaurOt traba- 
lhou hontem, «m csccpcionacs con- 
dições. 

— Montando Quinccna, Baslng, 
Jamanca • JurCa, dsTerã raappare- 
cer, no pronlmo domingo, o Jockey 
Romon Rodrlgnca, 

—- Guindo, quo tio feias corridas 
produziu ca Temporada saasada. lu- 
crou bastante com o repouso a que 
foi subznettida pelo sou treinador. 

Ainda hontem galopou a distan- 
cia do p&reo em que se acha In ser 1- 
pía, tendo fechado a volta em 105". 

— Xâo tem fundamento o boato 
que a cgua Zalnab não seri apresen- 
tada para disputar o parco inicial da 
reunião do domingo proximo. 

A filha d« Lc Dica correrá com 
bastante "Chanca". 

Xo camfio o Connthfans reali- 
zou-st hoajiin, <i tarde,, mais um 
óxorciclo do quadro paulista que 
devo dispi  as provas finaes "do 
campeonato naciona' de football na 
capital da Republica. O ensaio foi ' 
levado a efl-e, o contra o forte e 
adestrado conjunto do Faioatra 
Itaila, que ainda no ultima sabba- 
lo tio brilhante figura, fízíia en- 
frentando o consagrado grupo spor- 
Uvo do C. rte Regatas Vasco da 
Gama. O exercido durou cofxrà de 
setenta minai.t. embora, oe tivesse 
iniciado o primeiro tempo pouca 

• entes das 7 horas Compareceram 
todos o» elemento; escalado» pela 
technicc. Apenas Casto, deanteiro do 
Tplrauga. não appareceu em cam- 
po. 6oabéir.«3 rtak tardo qne a 
commiBsão havtt convidado pnra 
experiência - extrema esquerda o 
.-.vanto KtW. t j Paulistano. Aseliu 
o quadro pauiiata treinou a pri- 
meira phasc a «eguinte dtopo- 
elçfio; Tuffr, Olodõ, Barthô; Abate. 
Amllcar. Art ur* Formiga. Nêco. 
Heitor, rVrltiço, Fltó. Xa primeiro 

Jo ti*j .o «, «íw-ff—cr <3n Pa- 
'v-stra inic . t. contagem logo nu» 
momentoo iriclae murrando-o o 
extr rna -s j—tiL» e» uma feliz In- 
vcstlda. A 'inha do seleccionado 
cliea de ccu . ei passa a agir com 
mais deserab raço o bem auxiliada 
l>ela defesa quo aotua optimamente, 
oonseguo tree ponto» dois d-llca 
conquistados por Heitor o um por ( 
Xí^o Xa scffu.idx porU do cr.sakv 
Ai-thur appareciu bo gramado, as- 
íiumindo a eu- posição no conjun- 
cto. Filó cr ilr.da escapada eo.n 
um dos sei. tiros ciasuleos consc- 
guo o ,iU!*rto ponto do sclcccionado. 
ao pose i qua o Fsleatra rantinuava 
completam mio dominado pelos 
coatrarios. Jfo finai d» peleja o 
rnídlo direito paleStrino tentando 
livrar o r dacto do sou club acos- 
sado polo rae'*» esquerda Feitiço 
fez cm um golp»» de InfeUcldo.le o 
quinto tento do "scratch" pauilsm. 
li com esso resultado íormiaou o 
exercício, multo bom. sendo consi- 
derado una doe melborea ensaiei 
do» até ag^ra r raMaadoo ncata ca- 
pital. Aponas «bservamos quo n 
linha de pontclroa precisa combhuir 
co3» mais ptcAsâo o díaprehendl- 
r.tcnto possoal, para eslto da acçâo 
do conjunto. 

E" alãm disso muito razoável quo 
todo» ellos tenham uma única mi- 
ra em vista tal e»Ja o do pugnar 
pelo valor do grupo quo represen- 
tam « não o do dearenvolvftacnto «• 
suo» figuras isoladas, que por ni"-!» 
«Mertea q*. a selam eompro aflo of- 
fuscadan pela Bdopqão do outro 
principio dc teéhnfcft. A pão rcr 
OTBWnnsBteittaCa - matn í*i pbdc ' 

o&atatax. f uá bodo permAnecsr sa 
pouts» esuBSi-C-v do quadro, pr» :!- 
fcandiz de mcKKnr coshechucnto 
pratico do Jogo » doa recursos d » 
«eu oompantolro do ala Poitiço, 
quo hfintçm pouco apyrocc.i no 
quadro. O nova treino do quadra 
paulista aciá affeetuado domingo 
proxírao. no campo do Cortathlansi 
com a turma principal deoea socie- 
dade. 

SI Jorge, um giv- -ntro de footbatt 
antro as turmas do JiivicR Ca;fat 
com as do G. R. Avenida Fauli .a, 
sendo- solicitanU, por nu.-, o iu: .fr- 
medlo, os seguintes, jogador s: 

Papa, Cnmesliarji, .Argemiro, Eu« 
genlí), l-atoartine, Carioca, Julh. h 
Jullo IX, Sylvio, Alfieii, Caetano, 
Alberto, Artib, Carum, Ma>.:rvgo #' 
Pontes. 

festival smrrnvo 
Promovido pelo coniputente só-.ir- 

tista "Anhangu". reaUxani-se ern i 
2 27 du setembro pvoximo, dons 
compet.ç-es epuriiviu» par d Rr 
o titulo du campeão tníuntil de tjílo 
Paulo- A esses. toruidoH concorre- 
rão 16 Infantis, divididos cot íois 
tumor a Babe: ; 

Torneio do 7 m satemb. > — E.n 
homenagem a fcwlepeiidcaola do 
BrasÚ; 

Infuntls — A. £5. C. — Gabriel 
do» Bardos — Pró*;radior —• A:lrr- 
Üco — Paullsi.euu — Olymptca — 
Rio Branco e D. Ctirios. 

Torneio de 27 de setembro —» 
Em homctivívr i á iraprcuaa R»q< 
lista: 

Xnfnntls — f-usi ano — João JT»» 
malho — Apollo — Capota Valer,* 
to — 03o fiunto — Amororo — 
Aveivlda e P ior do Mor. 

Km an-.hos ? toroi-lo» r.erão con* 
feridos os .sceidniç» prêmios; Uma 
taça grn^dc ao t o cotlocndo. Um 
bronze o-: m a cratueta de nasv» 
more ao 2 o ■ n nf > n •» 4,0 um breru 
ac pequena a cifra um. 

Ao cluh ou.■ íddtvv»* mato vofofl 
receherT o- aT-rciite um preir,lo o 
ao "oapt.iln" d.» quadr > qcV óc- 
«nonstrnr mnl* ifrcfrihnA ém caSRpfl 
aerâ fiff-rccfrt i n n medalha. Parti 
mais Infcrr- A-u ^ clubs Intcvc- 
flfldoo dfex "i ua entender o * - :v» d 
promotor do fp-*'V,!V fl ri;a TcnciM 
Penna, n. 3(1. vlR». rasa S. 
Assorif tr» * —nr\ PIS 

!» • . I'* * .S 
O vpp-m-lo intciuo 

ReaM n ■ nic tnhl mais um Jdçc 
JiO eaiupeonnt» Snt mo deuta asuo- 
eincão. és 1 •! » era ponto, er»" 
tro Oí» tf1"' dm.*» Nur-fonal v». lic.i.cd 
Silo Paulo, 

Domln«to aerâ realizado a íxgo 
entro iu» ciadi .L» v abj/ o America^ 
4* 9 hm*»*. 

~ !',"»i'«a-kc HoV*. na fhíc kí* 
cia». õ« 24 e mcH horas, uma r«» 
»»B'r>o tle illrcfor»» r Jirortorv» Uõ 
tiuVl» WS seeeSfi», s-rad* Solicitado Bi 
cotnpart^lmmito do» ilarfSo 
liui-hou. dr. Iscne' A» Hi-iíOeliJ, 
V»i*-e»t" Pscu d» (V TT.—*, VU-glr*'» 
♦-.pimnrS •», dr. Oe.-sr Atev s»ta»r». 
Jorro Viilltn». lail» Murdmí ""t 
Moura, «ociHnho ri roiH-iira,, Paaio 
Ducigo. Pwlvndo- Cnstn, dlrector ge- 
r«l: Anfonio Csrnira. 0ii>;ctor dd 
ObcAImP* f mm»co van TIuiriM. di- 
rootor d" Rr"a(jw: »,aia Ritma . 
Cruz, dirertor «te holla ao <*e"t«»í 
canltéo Pistcher. «Hrsetsr «!• eígrl" 
ma: o«c»r V. n*nto». »la;.-pongt 
José Corria* HiraMn» IVr 't. ten- 
nis: Mario R. d» Rlfrg. cat .acorr.to 
interno* peto rw,h»«n»,K n«l>ieH.»m«, 
A COMPETIÇÃO PO MMIXSO 

VIMJOFHO 
Roalhut-ao no pr»xlm<> dorjlu.roj 

no campo do Club Aihlslivo Paulis- 
tano, a 9.a compstlqào do Campeo- 
nato Paulista do Atldctlmue. 

Serii arWtro dessa »*ova o sr. dr. 
Mario Teixeira de B*rciU.A quo Csn- 
vidou os seguintes tsphni*"-* para 
auxilial-o: 

Juiz do partida, dr. Manuel CSu*- 

COTAÇòES 

Para a corrida da domingo pró- 
ximo, estão em vigor as ccgaiate» 

ra Ceuar. Camara Muaiolpal © Di- 
roctorio Político do Santa AdoLla; 
deputada Jacyntho da Sousa, dr. 
Luiz Silveira, director de Conlabi- 
lldado da Secroíar-ia da Agricultu- 
ra; João M. Alfaia Rodrigues, pre- 
sidento da Camara Jlunlclpal do 
San to», Xeetor Barbosa o senhora; 
dr. John H. Jannoy, general dr. 
Eduardo Sócrates, comntaudante da 
Região Militar; Alborío Gomes o 
exma. família, Antonlo Augusto de 
Sousa ô Alencar AmaraJ, de Capt- 
vory; dr. Thiaso Vieira Monteiro, 

: Antonio de Almeida, Arnaldo Alves 
da Motta a «snxa. sra,, dr. José do 
Toledo PIza, Apriglo dos Anjo». 

Agradecimentos ao . 
'"Correio" 

Agradeceu-nos hontem as expres- 
sGes com quo registamos a seu ouni- 
versario nataliclo, ha pouco trans- 
corrido, o sp. dr, Campos Vergueiro, 
deputado estadual pelo 4.o distrlfito. 

clusivamonta com material o mãa 
do obra local, apesar das esigen- 
ciaa quo aão próprias- dos edlílcion 
destinado» a comportar o grande 
movimento da uma instituição do 
credito. 

Devo-se em grando parto ao Ban- 
00 Xoroosto a oxlstoncla era toda a 
zona de Uma ímmcnsa quantidade 
da pequenos fazeiidéü-aa quo 80 tor- 
naram donos dos lotes quo forma- 
vam aa grandes fazendas, o a nín- 
suem escapa a vantagem do serem 
a» torras divididas em pequenas 
propriedades. Já paio esforço da ca- 
da um cm produzir mais. Já polas * 
conimunicaçOcs quo procuram faci- 
litar, em beneficio de suas proprie- 
dodos. 

Asaim, louvamos shiooramcnto a 
diroctoria do Banco Noroeste, que 
souba descobrir o ponto mala apro- 
priado para estabelecer as suas Já 
muitas iilla.es, cuja, prosporidado sa 
apoia sobra o enthusiasmo, a sym- 
pathia o a confiança , firmo de que 
ffosa o Banco» 

s/ÁCftSA PASTEUR 

é 

IecüíiiíOptica 

TFV*BAIM(W 

gX^jni GARANTIDO 
"»0i- 

Rua S.Bento.32 

SPaülo 

R ADI OTELEPHON! A 
SOCEBDADE RABCO EDCCADOBA 

rACLEBTA 
Para as irradiações de hoje, a So- 

ciedade Radio Educadora Paulista 
organizou o segnlnto pragranmia: 

A'a 11 « £s 1C.10 horas, dlrecta- 
menta da Bolsa Co Mercadorias, 
transaiiseão das cotaçOes da aber- 
tura o do fechamento; 

Pelo trio "Radio Bandelranto", 
as euguintea musicas} 

A' tarde, das 1C.S0 és 17.30 horas: 
1 — Kozey —- 'La luna do miei" 

— Marcha; 3 —- Demaro — "3um- 
mui-ah" — Fos-trot. 8 — Freira — 
"Luar de Paquati" — Fado-tan- 
go. 4 — E. Campoa — "Sonhador" 
— Foi-trot. 5 — ürbach — "So- 
nhos de melodias" .— Selcoção. 6 
— FaJeca — "Deixe disso" — Ma- 
xixe, 7 —- J. Carvalho — "Prin- 
ccza» — Fox-trot. 8 — Spatola 
— "Suo tigre!" — Tango. 3 — 
Whtteman - *pf índia" — Fox- 
trot. 

a • ma • « 
• * • ■ • • 
• • » ■ • • 

iv* mm ma 
• a a a mm 

14 
14 
27 
32 
30 
5) 

l.o pareô — Prêmio "Piptola" 
— 3;000$0a0 o «OOÍOOO — Distan- 
cia, 1.300 metros: 

Judéa i.ll • , 
Zainab .. .. 
rox-trqt .. -. 
Itassúcê .. 
Consuietto ., . 
Alcantara 11 .. 
2.o pareô .— Prêmio "Embaixa- 

dor" — 4:600$ e 300$ — Distancia, 
1.300 metros: 

Juru" •• ,, •« ». ,• ,, 35 
Jamanta ,« —. ±. •• ,, 22 
DJail •• ,, «. ., ,, ,, ,, 30 
Artista . . ■ , • , ,» .* ü0 
Embôaba ,, •• •• «« 16 
u.o pareô —— Prêmio "Favclla" 

IS;600$ e 700$ — Distancia. 1.703 
metros: 

Lovantlsoa .. .. .. ,, £0 
Ljrio ,, ,. .. ... ,, .« 01 
Argentina. \X «• *, •« .• 3o 
Rita II ,, ,, «. ,, «, 20 
JUi"ua .. ,, ,, ,, ,, ,, 27 
4.0 parco — Prêmio classtco "Dr. 

Cândido Motta" — 10;«-00$ o 2:0005 
— Distancia, 1.400 metros: 

Boítatá *« .. .. ,, ,, li 
..stylo «, i., ,« ,, ,, 20 
5.0 perco —- Prêmio "Quhmesa" 

— 3:0005 a 800? —. Distancia, 1.050 
metros: 

Qníncona .. ,, 
Galorim .. .. ,, 
Bella Ragazza .. 
Faveha .. .. 
Chalupa .. u 
Guntua • * »• «, 
6.0 pareô ■— Prêmio "Feitor" — 

8:500$ • 00$ « DiatancJa, 1,739 
metros: 

Panurgo «■ «« o sa; .*e ÜO 
Feitor A u» c». .s c t • 17 
Basing • • •, 0^0 0, ,, 0, 29 
La Garçoane   .. 23 
7.0 parco — Premiu "Dama. do 

Espadas" — 4:'500$ a 0008 —• Dis- 
tancia. 1.700 metros: 

Fos Slmon •« .*« j* «T CA idi' 
Dogma ,0 00 0. 0-* ., 00 
Spdrt . 1 >» ■ 0 au sm .cw 

0'JÃ » • .0 
' 0 0 ,» 0 0 
. • 0O 0 0 
0. .0 a. 
- 0 0-0 00 
00 00 00 

1» 
2» 
39 
4» 
43 
33 

27 
13 

O CAMPEONATO VACÍOXAL 

Segundo uma eon.muuicaqfio tele- 
graphlca, ha <3ias notlclads, somen- 
te hoje devora embarcar na capita» 
do Pará, com dcitluo ao Rio do Ja- 
neiro, o» rapaBos da delegação 

sportiva daquell» Estado do Norte. 
quo devom enfrentar os paulistas na 
peleja seml-flnal do campeonato 
brasileiro. 

Devido a esso atrazo do embar- 
que dos paraenses a tahclla do cer- 
tamcti passa por nova alteração, so- 
mente vindo a terminar era 13 de 
setembro vindouro. Não seria en> 
vista disso de bom aviso Inlclar-sc 
a realização dos Jogos do campeo- 
nato paulista? D" bom de ver que 
com esoo catado d© cousas o cam- 
peonato desto aano sd virá a ter- 
minar em Janeiro ou fevereiro de 
1926. desde quo ainda estejam pa- 
ra serem disputados os jogo» re- 
lativos ao primeiro turno, cm nu- 
mero todos elles do vlnto o oito 
o os restautos do segundo tomo, 
r.ella ClgurnnCo oa olt-o saclca»»!»»» 
«uelhor elaartíleadas na phase ini- 
cial. 

A. P. S. A. 
(ComuiunlcaJo ofílclal) 

Domingo serão axfcctuados o» 
seguintes Jogoa do campeonato 

do interior: 
Primeira Resião: — União Pau- 

lista F. C. vs. Itaila F_ C. — Cam- 
po do Cammercial F. C., era Ribei- 
rão Preto — Juiz, Francisco O- 
ranjes — Represontanto, Nicolau 
Mauro. 

Segunda Região —• Paulista S. C. 
v». AS. Velo Club Rloclarcnsc —- 
Campo do Paulista 3. C_. em São 
Carlos — Juiz. Ângelo Bcnjaml» 
Bevllsequ® — neproscataute, -Ví- 
tillo Jorfo Coury. 

Terceira Região —- CHS. Carlofca 
vs. União Agrícola Barbarense F. 
C. — Campo do CRS. Carioba, cm 
Carloba — Juiz. Domingos Spa- 

garo ■—• Representante, Nestor 
Luz. 

Quarta Região —- A. A. Ponto 
Preta vs. Guarany F. C. — Campo 
do Guarany F, C., cm Campinas 
—- Juiz, Antonlô Camera — Repra- 
seatante, dr. Pausanias Pinto da 
Rocha. 

Quinta Região — Cruzeiro F. C. 
vs. Hepstcarô — Campo do Cruzei- 
ro F. C., em Cruzeiro —- Juiz Vi- 
ciar Morsa — Ropresentanto, Al- 
tino do Castro Lima. 

8. C. Elvh*a vs. A, S. ds Guara- 
tinguetá — Campo do S. C. Eívlra. 
em Jacareliy — Juiz, Francisco 
Cespode Guerra —» Representante, 
dr. Carlos Freire. 

JOGO AMISTOSO 
Rcaliza-so domingo, ás 3 1Í2' ho- 

ras, no campo social, alto á rua de 

lon jVrnnha; chefe 
«oro Mnttoo Ferreira: Icsiie^íôrtV, 
An,o R. Engo o Antonlo Monl.Mict. 
J.ilzei» do chegada, Ortait.íò Defla 
Nine, Aurélio Augusto Machado, 
HoOoJpho SartorcHi .1 Awadou flO 
vdra Saraiva; chronometrtiita.i. En- 
ri'M Teixeira de Freitas; uòx dc 
Barres Shardt. Carlos Fomocu o Ge» 
ntan» B-sscr Jnrto»*: i-eitor. I •:c4 ■ 
Ferraz Alvim; Juizes d© ni.u- bai, 
Edu', Badarò o Enrica Teivci a do 
Freitas; Jjlxcs d» campo, Alberto 
J. Bylngtou Júnior o M.ox Blabtu; 
annunclador, Joaõ |gna«rfo i ínrr 
Plmente!. 

lUíicrlpvNWsi 
Deram entrada na sacrotv.rtr 'b • 

ta Federação os seguinte» inseri- 
MjNK 
400 AfEXnOS SOBHE BARTIUIR > | 

Tkit* 
Narclao Valladnroe Costa, Petrs 

Mello e Benodlcto Rodrigues. 
Esperta ' 

Augusto VMletl • Davtd Donatl 
Gurmanta 

Hortn Ouether e JuHo Martzohcn, 
OORRIUA DE UEVESAMENTOl 

4 x Kk) 
Cüab «Io R. Tkitô 

Álvaro Oliveira Ribeiro, Gsrnia- 
no R. Naschold, Kurciso V. Costa, 
Joviro C. Fos, Manuel MertinclII « 
Maria Fraeclno. 

Club Goriuan!» 
Mas Kolberg, Henrique Stacbei* 

Car-SteaWcr o Guilherme Dclfce, 1 
Club Camphtéiiv) 

Armando Roa. Rcnedlcto Passo»; 
Armando Soares Burity, Jcsttlíítf 
Marcondes Machado. 

Reeervas; Alcesto Commuccf * 
Alberto do Oliveira. 

MARCHA no HILOMI/niO 
Club dc R. Ticté 

Anloetto Mnsecttl o Gonçsío CA- 
razzo. 

flui» E>[iorU» 
Amadeu Bcrtanl o JooC Macca-i 

ri. < 
Sport Club Gcrniania 
Kolhort. Jullo Marif .1 ■: % 

PENTATHLO CLÁSSICO 
Club de II. Tletó 

Germano R. Naschold, Joviro F. 
Goz o Manuel ilartinelil. 

Sport Club Germanía 
Júlio Schuetzo o Heinry Oaterlah, 
Clnb Campineiro de Rosatns o i 

Natação 
Je.ulno Marcondes Machado. 

Clnb üc Regatas t lauucugu 
Luiz Bianchl. 

Iloraria das provas 
A's 13 horas o 16 noinutos — .* r- 

revesamento. 
.1*8 15 horaa — 3Iai'Cha do hild» 

metro, salto da extensão (pcnbr* 
tftlo). ) 

A'3 15 horas o 39 mialito» — Ar* 
remesso do dardo (pentathio). ' 

A'3 16 horas — 390 metros (rer» 
tathlo). 

A's 1G horaa o 46 minulos —- 
Corrida do 1.500 metros /p-:;. 
íblo). 

A's 17 horas — Corrida de Í09 
metros sobro barreiras. 

Deram entrada a ultima hora ae 
sogulntes Insorlpçõe» do Ch»h Athle<', 
tico Paulistano. 

400 metros sobre barreira» 
Loon César Jucovics. Helfo Bían- 

elilni, Alberto J. Byingtan Junlo»*, i 
Reserva: Luiz Lopoa ,1o Andra- 

de, 
Pentathio clássico 

^ÇHnlo Botelho do Amaral, Rail" 
DaÉrgoi* o Lula Lopes Andrade. 

Marclia do tíloincfro ' 
Eelio Bianchlni. ,* 

Rovcsaiuemo t 3 100 
| Plínio Botelho do Amaral, Fíavle 
Araújo, Eduardo S. OLlvotra. Raul 
Collingcr e Alberto J. Dyingtort Jvi» 
nlor. 

Aos escoteiro» 
Por nosso intermédio a Feãeiaçio 

communica a todos oa «scotelrcs 0a 
São Paulo Q do interior, que 
competlçOea patrocinada» por •dís, 
os escoteiros terão entra-la fram;» 


